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Do correspondente do «Commercio do Porto» ao 


mesmo jornal. 


O governo pelo paquete inglez do Bra- 
zil entrado hontem recebeu a importante no- 


ticia de que o nosso embaixador na córte 
d'aquelle imperio conseguiu que o governo 
brazileiro abolisse os direitos differenciaes 
que pesavom, sobre os vinhos portuguezes. 
— a a aire re 


PORTO 2 DE NOVEMBRO. 


BARRA DA FIGUEIRA. 

Sentimos o mais vivo pezar quando 
nesta Praça” se espalhara a noticia de que o 
paredão da Figueira havia sido alagado pelo 
mar, poucas horas depois de aberta a nova 
barra. Quando nesta redacção se recebeu 
a participação thelegraphica, que indicava 
aquelle triste acontecimento, já a noticia se 
dava como sabida na repartição competente. 
Foi por isso que suppozemos verdadeira a 
participação, que aliás, felizmente, o não 
era. 


Sentiamos devéras que um momento 
viesse .inutilisar o continuado esforço de 
dous annos de porfiado trabalho. Conside- 
ravamos a grande perda para o paiz, que 
de mingoados recursos, não deve nem póde 
dispendel-os em tentativas experimentaes. 
Ao mesmo tempo lastimavamos O sentimento 
profundo' que devia magoar o engenheiro di- 
rector da obra. i 

Ao saber-se pois que nada havia oc- 
corrido na Figueira em prejuizo ou desfa- 
vor da obra feita, e antes quo ella oferece 
o proveito desejado, concebido no plano 
que se adoptára,, o nosso pezar se mudou 
em satisfação, igual á que devem ter todos 
aquelles pura quem os melhoramentos do 
paiz são n esperança da sun elevação e pros- 
peridade futura, 

Temos tudo a esperar do melhoramento 
de nossos portos. Quando se vê voltada a 
consideração” governativa” para os pontos de, 
communicação por onde nos habilitemos a 
levar “os nossos productos ao estrangeiro ani- 
mando o commercio interno, sente-se que os 
governantes comprebendem a. satisfação de 
uma: das nossas primeiras necessidades, e 
cumpre-se um dever dizendo que elles de- 
sempenham o sei à Eee caia 

As obras hydraulicas são aquellas por 
onde o homem mais se distingue em vencer 
as dificuldades que à natureza oppõe aq tra- 
balho humano. “São por. isso as que mais 
consomem; os; recursos da arte, as reflexões 
da scienciálevassommas de capital. São por 
isso tambem as qué mais eostam, o poder 
da sciencia, da arte e do capital, 

Em França Cherburg o o Mavro, e na 
Inglaterra Plymouth estão ahi na epocha mo- 
derna à confirmar o quanto vale a perseve- 
rança, a coragem e a confiança nos meios 
que a sciencia je a arte oferecem. A en- 
genharia hydraulica preservou, os góvernos 
não desanimaram e as contrariedades da na- 
tureza foram vencidas. | : 

As tentativas e planos bydrablicos são 
muito antigos em Portugal. Os homens es- 
pecises não tem faliado a este paiz. O des- 
mozelo dos governos e as fataes  desintelli- 
gencias politicas promoveram o atraso a que 
infelizmente chegamos. Hoje só com o an- 
dar dos têmpos e com muita dedicação dos 
poderes publicos poderemos emendar os er- 
ros commettidos por nossos antepassados à 
quem os meios sobraram para as grandes e 
proveitosas emprezas e melhoramentos. 

A Figueira estava quasi a riscar se do 
numero dos portos maritimos e das praças 
commerciaes do paiz. Attendeu-se ao esta- 
do desgraçado de uma localidade com tan- 
tos meios de posição para adquirir impor- 
tancia. Appareceu um plano para melhora- 
mento da barra, que os navegantes aban- 
donavam já. Esse plano começa a mostrar 
os seus eflicazes resultados. A Figueira está 
communicada sem perigo com o oceano. Fol- 
gue o commercio, e folguem todos os ami- 
gos da prosperidade do paiz. 

O snr. Francisco Maria Pereira da Silva, 
engenheiro director, no seu officio que hoje 
transcrevemos, mostra o estado a quo a Fi- 
gueira havia chegado, indicando o comple- 
mento da primeira obra, que servindo de 
base ao plano por elle concebido, para o 
melhoramento total do porto, deixa já aber- 
ta a communicação regular com o mar. O 
mome do snr. Pereira da Silva fica assim li- 
gado á historia da Figueira. Grande deve 
“ser a satisfação do homem que vé uma terra 
inteira applaudil-o e confessar-se-lhe deve- 
dora da sua fortuna. 

Damos os sinceros parabens á Figueira 
pela sua reappar no mundo commercial 
onde póde e tem jus a oceupar uma impor- 
tante posição. 


olim.º e exme.º snr. — O acontecimen- 
toque iacaba de ter hoje logar torna-se no- 
tvel e importante “por ser o resultado de 
uma obra de grande utilidade public. 

“0, porto da: Figueira achayo-se ha tres 
annos: reduzido aum estado lamentavel ! A 
barra tinha abandonado o seu antigo leito, 
e matchaya a longos passos. do. N. para o 
S., afastando-se então já dois Kilometros) 
da: primitiva' posição |º Asvagois do'Monde- 
go, antes de entrarem «no Occegno,. forma- 
vao um canal paralelo 4 costa, maritima, 
e sua corrente era tão impetuosa n'esteisens 
do no que demoliare envolvia 'debaixo 

evsiv tudo  olique, se apresentiva no” seu 
Alfa SB “e a 


Era por esta fórma que o antigo cabedello 
do Sul, que esperava e defendia do Occeano 
o grande braço do Mondego, chamado = Rio 
de Lavos = estava prestes a anniquillar-se ; e 
logo que isto se realisasse, fazendo-se a 
juncção de suas agoas, os estragos e prejui- 
zos seriam enormes e irreparaveis, princi- 
piando pela destruição completa de duas po- 
voações mais proximas formadas sobre as 
areias, e do avultado numero de marinhas de 
sal, que desappareceriam debaixo das vagas do 
Occeano, na grando insua chamada == Morra 
ceira. = As difliculdades e despezas para em- 
prehender então obras hydraulicas em tão 
!grande escala seriam incalculaveis, e tal- 
[vez não comportassem tantos sacrifícios. 
Foi antevendo estas graves consequen- 
cias, e para as evitar a tempo, que eu ela- 
borei um projecto de obras provisorias, que 
apresentei em 4 de Fevereiro de 1855 as. exc.º 
o ministro e secretario de estado dos nego- 
cios das obras publicas, commercio e in- 
dustria, o qual foi inteiramente approvado, 
alguns mezes depois, pelo distincto enge- 
nheiro sir Jobn Rennée, quando visitou este 
porto, reproduzindo-o no seu “relatorio em 
todas as considerações que o formavam. 

O governo de Sua Magestade, sempre 
solicito em promover os melhoramentos ma- 
teriaes deste paiz, achava-se todavia emba- 
raçado para emprehender estas obras, em 
virtude do contracto feito e sanccionado por 
uma lei no anno de 1853 com a empreza 
chamada = do melhoramanto da barra e por- 
to da Figueira ==por quanto esta empreza, 
tendo sido infeliz no exito das obras que ti- 
nha executado, não lhe convinha, nem se 
resolvia a fazer despezas de maior monta 
para cumprir algumas condições do referido 
contracto. 

O commercio d'esta villa, outrora flo- 
rescente,; hia assim, definhando, bem - como 
a fortuna' de-seus: habitantes; e este: porto 
achava-se completamente desaccreditado pelos 
Frequentes nabfragios, sinistros e muitos ou- 
tros embaraços que aqui encontrava a na- 
vegação. Tal era o triste mas. verdadeiro 
quadro do que aqui se passava, quando o 
desastroso acontecimento de encalharem sete 
navios em umasahida, perdendo-se uns e 
sofirendo outros grossas avarias, augmentou 
os justos  clamores d'estes: povos, efez resol- 
ver o governo de' Sua Magestade a tomar 
promptas providencias, encarregando-me, pela 
pontaria: de 6 de Maio de: 1857, de obstar 
a estes males, e seu progressivo augmento, 
defendendo a juneção do rio de Lavos com 
o Occeano, e abrindo uma barra ao Norte, 
ue podesse entreter o commercio d'este por- 
to, em: quante'se não concluia: o" projecto 
definitivo do seu «melhoramento. vm 
-»1 Confesso que besitei pela primeira. vez 
em cumprir estartão ardua commissão, por- 
que de um lado via uma grande calamidade 
publica a que era forçoso acudir sem perda 
de tempo, e do contro encarava a minha 
falta de saber e de experiencia em obras hy- 
draulicas tão pouco conhecidas n'este  paiz ; 
os escassos fundos de que podia dispôr, e a 
carencia absoluta de todos os meios: e cele- 
mentos adequados de trabalho para levar á 
execução obras d'esta-natureza | .O perigo po- 
rém era tão imminente, que não admiltia de- 
longas, -c eu ficaria com remorsos: se não 
empregasse todos os meus esforços para o 
desviar. Era um combate desigual que se 
me offerecia, mas que eu não podia deixar 
de acceitar sem perder primeiro os senti- 
mentos que sempre tenho experimentado no 
desempenho do serviço publico, Fiz pois de 
temerario, arrostando tantas - dilficuldades, 
quando mais precisava de recorrer à pruden- 
cia para dirigir estas obras | Felizmente, de- 
pois de dois annos de uma lucta porfiada, 
consegui cumprir a missão de que fui en- 
carregado. Este porto acha-se salvo e ao 
abrigo d'esses perigos que o ameaçavam, por 
meio de um paredão de 1:200 metros á pro- 
va das maiores tempestades; e a barra que 
se abriu hoje ao Norte já não correrá por 
certo o risco de fugir para o Sul quando se 
estabelecer a corrente de que é susceptivel. 
Passarei em silencio as fadigas, cuida- 
dos e soffrimento reservado de injustas ap- 
prehensões estranhas. Estes sacrifícios eram 
proprios da obra que tinha a executar, e dos 
quaes fico bem pago pela intima satisfação 
que hoje experimento com a demonstração 
publica e favoravol, que acabo de receber de 
tantas pessoas qualificadas, pelos seus servi- 
ços e dedicação a este paiz. 

No relatorio que vou tratar de organisar 
em relação a todas estas obras provisorias, 
mas que formam a primeira parte, e a base 
principal de um projecto definitivo, apresen 
tarei a sua descripcão desenvolvida, e acom- 
panhada dos respectivos desenhos, bem como 
as outras obras do melhoramento que lhe de- 
vem sueceder. Deus guarde a v. exe.” Quar- 
tel da direcção das obras para melhoramento 
da barra e porto da Figueira, em 25 de Ou- 
tubro de 1859, = 1.º e exc.Mº snr. mi- 
nistro e secretario da estado dos negocios das 
obras publicas, commercio e industria. = 
Francisco Maria Pereira da Silva. = Enge- 
nheiro hydrographo, director. 


PARTE OFFICIAL. 


REGULAMENTO Guiul, PARÁ SenviÇO, DE 
bivens 


PILOTAGEM, NOS 
«1, DO REINO. o, 
« [Continuado dorm.* 254] 
iai CAMINHA, 
Art. 149.º, A corporação de pilotos para 
a barra de | Caminha, será composta do um 
piloto-mór ,, um sota-piloto-mór, quatro pis 
lotos de; numero, e dois pilotos supranume- 
tarios, 


jo a [ 


Art. 150.º Os pilotos devem residir na 
villa de Caminha, salvo o caso em que a 
competente “authoridade, ouvido o piloto- 
mór, julgue a bem do serviço, que um ou 
outro piloto tenha differente: residencia. 

Art. 151.º Os pilotos devem observar 
o que se estipule nas disposições especias, 
para a barra de vianna do Castello, e depois 
recorrer ao que se acha especialmente de- 
terminado para a barra do Porto em tudo 
quanto possa ser applicavel. 

VIANNA DO CASTELLO. 

Art, 152.º A companhia ou corporação 
de pilotos praticos para n barra de Vianna 
do Castello será composta de um piloto-mór, 
um sota-piloto-mór, seis pilotos de: numeroe 
e quatro pilotos supranumerarios. 

Art. 153.º Todos os pilotos de qual- 
quer classe que sejam devem residir na ci- 
dade de Vianna do Castello , ou: ó mais pro- 
ximo possivel da foz do rio Lima. 

Art. 154.º “A pilotagem de entrada e 
sahida de todas as embarcações, iinclusivê 
as costeiras, pertence ao piloto-mór , sota- 
piloto-mór , e pilotos de numero. f 

Art. 155.º “O serviço de pilotagem fóra 
da barra: pertence por turno: seguido aos pi- 
lotos de numero e aos pilotos supranume- 
rarius. r ' 

Art. 156, Todo o serviço no rio, á ex- 
cepção do da entrada e sahida de quaesquer 
embarcações, pertence por turno aos pilotos 
supranumerarios. 

Art. 157.º A paga de pilotagem, propria- 
mente dita , tanto por entrada. como: por sa- 
hida, para ter;;o destino designado no. ar- 
tigo 58.º será a mesma que se estabelece 
no artigo 137.º para a barra do Porto. - | 

Art. 158.º A paga de pilotos de nume- 
ro: e supranumerarios para servirem fóra da 
barra e no rio Lima será por trabalhos, que 
não excedam a um dia........5 8000 
Excedendo, de cada um dia.,..... 8800 

Art. 159.º A paga por pilotagem. fóra 
da barra aos pilotos de numero tambem entra 
em caixa, e a de pilotos supranumeranios tanto 
por pilotagem fóra da barra, - como serviço 
no rio, pertence ao individuo que a fizer. 

Art. 160.9. A: catraia que fôr pilotar os 
navios fóra da barra (denominada, na barra 
do Porto «Catraia da Pensão») vencerá de 
cada navio que pilotar. em, tempo e circums- 
tancias ordinarias . 000 


o) catrata. 
mente guarnecida de: nove homens, pelo me- 
nos, para auxiliar a entrada, sabida ou amar- 
ração 


a 
28000 
Em tempo e, 


ceis e trabalhosas. .. ee sv wc re» DHZ00 
Art, 162º Cada, barco. tripulado com 
quatro homens para auxiliar no rio os tra- 
balhos de pilotagem. ou amarração, vencerá 
em circumstancias ordinarias por serviço que 
não exceda a um dia..... 1200 
Em  circamstancias, mais dificeis o 
trabalhosas, não excedendo igual- 
mento a mm dia... cem emnis couros 8800 

Sendo o, barco tripulado sómente com 
dois, homens, metade do que anteriormente 
se estipula. À “ac 1 

De cada um homem que a catraia em 
serviço de auxilio tiver menos de nove, se 
descontará na. paga 160, reis. pi 

Art. 163,º Quando .convier dar, escla- 
recimentos, e, informações por meio, de si- 
gnaes aos capitães ou mestres das, embarco- 
ções, que andarem fóra da barra, serão os 
signaes feitos no castelo de Vianna pelo mes- 
mo modo e similhantemente figurado como, 
fica disposto no artigo 115.º para a barra do 
Porto, ! 

Art. 164.º Na barra de Vianna do-Cas- 
tello, além do que lhe fica, consignado nos 
seus respectivos artigos, se observará com 
preferencia, no que possa ser applicavel, 
quanto se acha estabelecido nas disposições 
especiaes para o serviço da barra do Porto. 

1 (Continua.) 


INTERIOR. 


LISBOA, 31 DE OUTUBRO. 

(Corresp. partie. do Commereio do Porto ) 

Já ha dias demos noticia de que a cor- 
veta «Sagres» estava com destino para Tan- 
ger," para onde, segundo se diz, partirá em 
breve acompanhada d'outro navio de menor 
lotação. 

A necessidade que ha de que, nas actuaes 
circumstancias, appáreça alli com brevidade 
a nossa bandeira bem: representada, não é 
preciso encarecel-a, pois temos; no imperio 
marroquino subditos aque se deve dar pro- 
tecção. Um jornal lisbonense recebeu noti- 
cias particulares de Tanger de 21 do cor- 
rente, que veem, demonstrar mais uma, vez 
essa necessidade, a que o governo, dove al- 
tender: quanto, antes, Eis o que d'alli escro- 
vem: 


4 1 y 
« Neste momento o. grito, da guerra 
santa, sda em todo .o jimperio, marroquino. 
«Os europeus aqui, residentes, e a par- 
te pacifica da população que, tem alguma 


al furtos ob dadas l 
« No dlia 17 corremos um grande peri- 
go. | Massas compactas, de nfontanheses | se 
agruparam, ás portas, e na, cidade, poucos 
meios de defeza se lhes, podiam, oppor. Pi- 
zeram uma, vyosearja, horrivel, gritando in- 
cessantemente : « matemos todos os, christãos 
vinguemos o sangue de nossos irmãos | 


fé um dos preten 


« Como a effervescencia augmentasse 
todas as aulhoridades, acompanhadas por an- 
ciãos respeitaveis, sahiram e exortavam as 
tribus: para que se tranquilisassem 

« Foram porém baldados todos os esfor- 
ços, e todos os europeus seriam viclimas, a 
cidade saqueada, se não fosse a chegada de 
uma centena de soldados negros commanda- 
dos por um chefe arabe que do interior vi- 
nham para a cidade. Este chefe ameaçou os 
kabylas, affirmando-lhes que o derramamen- 
to do sangue christão seria pago pelas, cabe- 
cas d'aquelles que o derramassem. 

« Apesar d'isto o embarque das familias 
christis. e isnaelitas continúa sem cessar. 
O porto está cheio de navios de-guerra in- 
glezes, francezes, hespanhoes, e suecos, e 
estão entrando mais. 

«0 nosso consul. que. é aqui muito es- 
timado, e que, mesmo entre os mouros , 
gosa, de muitas sympathios, fortificou-se em 
casa. Todos os mais consulados fizeram o 
mesmo,, e todos elles içaram as bandeiras 
das suas respectivas nações. Mais de qua- 
renta mouros que muito estimam. o nosso 
consul, guardam-lhe voluntariamente à casa, 
e estão dispostos a defendel-o até. que possa 
embarcar, a ' 

« Em muitos barcos pequenos que se 
acham no porto vivem familias numerosas. 
O tempo tem estado magnifico, e deve-se a 
esta circumstancia não occorrerem algumas 
desgraças serias no mar. sas; 

« Não obstante a declaração de guerra 
feita pelo governo hespanhol, não ter. sido 
annunciada, todos. os mouros se. armam es- 
perando o momento ds irem á gloria, ma- 
tando os infieis! » 

Vê-se pois que a maior parte dos go- 
vernos já mandaram para Tanger mais ou 
menos navios de guerra, que devem fazer 
respeitar a bandeira das suas respectivas na- 
ções, e Portugal. ainda os não mandou, ape- 
sar de alli ter que defender. ' Os. estrangei- 
ros. teem-se relirado d'aquelle imperio por- 
que receiam os furores d'aquelles barbaros 
accendidos pela guerra. O nosso consul já 
trouxe a sua familia para Gibraltar, e for- 
tificou a casa, para estar prevenido contra 
alguma invasão dos fanalicos musplmanos , 
cujas tristes consequencias se não podem cal- 
cular. F ; 

A bandeira portugueza é necessario que. 
appareça fluctuando entre as que já Lremu- 
lam nas aguas de, Tanger. Se, como. se diz, 
dois navios de guerra nossos estão destina- 
dos a. partir para alli, sejam enviados sem 
perda de Lempo..:, pudim vais 

O «Jornal, do Commercio» de hontem 
traz um artigo sobre o concurso. para a cons- 
trucção das estradas, que é contrario ao que 
ante-hontem escrevemos a esto respeito. 

«Diz que os requerimentos dos snrs. José 
Isidoro, Guedes e Salamanca, não podiam ser 
neceitos por se apresentarem no dia 27, 
(um dia depois de estar fechado o concurso 
sem, se contar o dia da publicação do decre- 
to], e como proya de que a contagem deve 
ser feila do dia da publicação inclusivomen-: 
te cita dois precedentes, que são : 

Ter o contracto do snr. Salamanca aca- 
bado no dia 11 de Setembro, e ter-se apre- 
sentado no dia 12 um concorrente que não 
foi admitlido; e que o concurso para a na- 
vegação por vapor para os Algarves foi 
aberto no dia 1 de Setembro o fechado a 
10 de Outubro. eme 

(o) primeiro precedente não é exacto , 
segundo nos consta. Não se apresentou ou- 
tro, proponente a concorrer .com o snr, Sa- 
lamanca.. Apenas no dia que se estava la-| 
vrando no ministerio das obras publicas o 
termo de adjudicação ao. snr. Salamanca -se 
apresentou; shi o snt. viscondo do; Tannberg, 
dizendo que havia outro proponente que es-. 
tava em Nantes, e que; não tinha podido 
vit a tempo por causa da demora do va- 
por. — Queria mr. de Tannberg quo o snr. 
ministro não fachasse,o concurso e espe- 
rasse pelo; proponente, que estava em Nan- 
tes, e que não Linha mesmo feito o com- 
petente deposito no Banco de Portugal? Isso 
é que não podia fazer-se; portanto não 
houve proponente excluido. 

Quanto o terem-se fechado esses dois 
concursos, sendo contado o dia da publica- 
ção, foi isso contra O principio geral de 
direito, e portanto não se póde seguir d'ahi 
que esses dois precedentes venham. estabe- 
lecer direito em contrário... 


correntes devem apresentar ,- do teram exe- 
cutado trabalhos, não podem ser exigidos 
como, determina .a letra da lei. Nestes casos 
quem vai ao concurso são capitalistas, e os 
capitalistas não são engenheiros. Esles cer- 
tificados pois tanto valem passados por uma 
como por outra aucloridade, e demais é só 
o governo o juiz competente para poder 
avaliar a sua validade. O capitalista póde 
apresentar documento de ter sido empreza- 
rio, mas não de ter executado obras. 
A'manhã ha conselho: de ministros no 
ministerio: das obras publicas para, decidir 
este negocio. Daremos, conta da decisão, e 
veremos se ella. é como ou, contra o que 
pensamos.,, sai 
Parece que dentro em breves. dias se 
decidirá a questão da curadoria dos orphãos 
dessa cidade. Segundo, as informações que 
nos dão, o nr ins d'Oliy unior, que 
ontes, não, é provido nes- 
+ Jogar, como ,ainda ba, pouco ;so. affirma- 
mas será mandado oceupar o seu logar: 
de delegado: do procurador regio na Amarante, 
para onde; se acha despachado ha já bas- 
tantes mezes, pois; o decreto que o. nomeia 
é assignado pelo snr. Avila 


À. companhia, Iyrica já se estreou. O 


A respeito dos certificados que os con-|. 


« Trovador» nunca o vimos tão bem desem-|ras de milho nas terras 


penhado. Lotti, Tedesco, Fraschini e Bar- 
tholini, foram cobertos de palmas e bravos. 
Já era de esperar esto resultado. Artistas da 
força destes quatro não podiam senão can- 
tar a opera de modo que entlhusiasmassem 
o publico. 

Ristori representa hoje o «Machbeth», 
onde ha-da certamente continuar a receber 
os. esthusiasticos applausos que' até agora 
tem recebido. E, 

As, inscripções continuam a 47% 48; 
os coupons a 46! 46º; divida diflerida, 
33,9 931; papel moeda 27, 29. Cambios, 
sobre Londres 90 d. d. 534/,60d. d. 53%; 
30 d. v. 53: sobre o Porto ao par. As ac- 
ções do banco do Portugal estão a 544% a 
5468000 rs. 


—— eme 


VIZEU, 27 DE OUTUBRO., 
(Do «Viriato»). 

A camara municipal de Vizeu dirigiu 
ao governo uma representação, na qual pon- 
derando com sentimento , que no contracto 
ultimamente celebrado entre o governo, e a 
companhia representada pelo concessionario 
francez mr. Langlois, não figure a estrada, 
que segue de Vizeu a Mangualde, o a que 
communique Vizeu com Lamego, pede res- 
peitosamente, que se addiccione ao contra- 
cto a construcção d'estas duas estradas. 

Não ha nada mais justo, nem pedido 
mais rasvavel, que o da illustre camara de 
Vizeu. 

São manifestas as razões de convenien- 
cia publica, que aconselham o fazimento de 
duas vias de communicação, que acabadas 
vem trazer a animação e a vida não só so 
districto de Vizeu, mas ao da Guarda o a 
parte do de Coimbra. E ninguem desconhe- 
ce o atrazo em que está esta oxtensa e rica 
porção de territorio. : 

Não só as razões do conveniencia geral 
pelas vantagens commerciaes e agricolas, que 

levem naturalmente seguir-se á “abertura 
d'estas duas vias de comunicação, recla- 
mam com urgencia a construcção d'estas 
duas estradas, mas razões especiaes, que se 
dão com esto districto, fazem realçar a jus- 
tiça do pedido. 

Vizeu é um centro de população já bem 
importante. Entretem um grande movimento 
commerciul. A sua posição topographica, col- 
locando-a no centro da Beira, dá-lhe uma 
immrensa importância relativa. 

Todas estas excelentes condições, todas 
estas circumstancias lão vantajosas e tão pro- 
metledoras são quasi completamente -annul- 
ladas com o isolamento a que é condemna- 
da esta cidade pela falta de estradas. 
“A agricultura, que é a sua principal ri- 
queza, vê-se reduzida a uma esphera aca- 
nhadissimá, porque seus ricos é magnificos 
productos não teem aquella procura que era 
de razão, que tivessem. E não teem procu- 
ra, porque não ha nada tão dificil, nem tão 
dispendioso, como o transito pelas estradas 
desta provincia. 

Não obstanto é uma tristissima realida- 
de, que os trabalhos publicos nesta impor- 
tantissima parto do paiz teem sido relega- 
dos no maior desprezo. 

A provincia da Beira carece mais, que 
nenhuma outra, de um impulso forto para 
levantar-se do abatimento em que, ha muito 
jaz prostrada. 

Qualquer sacrifício, que o governo por 
ella faça, não é senão a solução d'uma divida 
sagrada, A Beira contribue para as despezas 
do thesouro, proporcionalmente mais, que 
qualquer outra provincia. 

Abrir-lhe as duas estradas de Lamego a 
Vizeu, e de Vizeu a Mangoalde é uma na- 
cessidade instante. 

A estrada de Celorico á- Guarda e de 
Celorico a Fornos vai n'uma progressão con- 
tinuada. Fº esta mois uma razão, que acon- 
selha a prompta abertura» da estrada de Vi- 
zau a Mangualde. Feito esta, fica aborta a 
communicação entre estes dous centros de 
população, e o commercio da Beira apresen- 
tará um movimento extraordinario. 

As chuvas teem feito toda a qualidade 
de travessura. : 

No dia 25 um pobre homem do Vasco- 
nha, concelho de Vouzella, foi á fonte. Em 
tão má hora foi, quo não voltou. Um co- 
moro de grande, peso desabou sobre o des- 
graçado, quando enchia o cantaro, que o se- 
pultou para sempre | 

Hontem julgou-se no jury uma causa 
criminal em que figurava uma creança, im- 
roi a morte de um de sua egua- 

a. 


Foi defensor o distincto advogado o snr. 
Liz Teixeira, delegado o snr. Almeida, juiz 
o exc.Mo snr, Freitas Cosla. 

O pequeno réo foi absolvido, com von- 
tade de clero nobreza e povo. 

No dia 21 do corrente pôde evadir-se, 
por meio d'arrombamento, das cadeias de 
Mangualde u parricida Felicia. Pois lá cahiu 
outra vez nas mãos da justiça. 

“O activo administrador de Mangualde, 
logo que tovo noticia da fuga, tomou as 
suas medidas tão bem acertadas, que n'esse 
mesmo dia foi nevamente presa. 

Era pena, que uma fera desta natureza 
se evadisso da jaula, e escapasse á vindicta 
publica. 

) 


VIANNA 28 DE OUTUBRO. 
[Corresp. particular do Commercio do Porto.] 
“51 O tempo continúa, apresentando o mes- 
mo aspecto chuvoso e desabrido, acarretando 
uma larga quantidade de malles de toda a 
especie, Tem-se desenvolvido com esto pres 
maturo e rigorosissimo invorno muita doenças 
muito desastre, e muito prejuizo. As soa= 
aixas do district 


2 


co 


MERCIO DO PORTO, 


quo ainda não tinham sido segadas, o al- 
gumas. quo já o estavam mas n a não re- 
colhidas podem reputansse tola menta por= 
didas, ou pela sua estruição nos proprios 
campos, ou por terem sido nvrebatadas pa- 
Jas cheias. 4 

No dia 21, o hiate «Maria Augusta», 
da Figueira, foi lançado .pelo temporal á 
praia do Cabedello, depois de ter abalroado 
contra um cachopo, podendo apenas salyar- 
se com muito custo a gente que trazia a 
bordo; — e um oóntro biate d'esta praça no 
mesmo dia, conseguiu entrar a barra, de- 
pois do ter permanecido algumas horas jun- 
to ao bugio, corrando grande risco de nau- 
iragar. ' 

Do modo quê, como yêdes, não aa por 
em quanto razão alguma para se esperar be- 
nefício da presente estação. Apenas está co- 


quasi ugica baso para a realisação d'aque 
vanli air dose ja q bras 
clivamente o actual director dasgbras 
blicas A MP districto o Prá N if À 
Sinroa, encontrou na sua repartição as or- 
dens que por equella epoca a do, 
expedidas ao do antecessor, pelo snr. Car- 
los Bento e ás quaes se não tinha dado an- 
damento pela impossibilidade em que então 
se estava, por falta de pessoal para se pro- 
ceder ao competente exame chimico. 

O snr. Nogueira Soares, em vista das 
ordens que achou por executar, o acceden- 
do ao recente convile que o, presidente da 
camara municipal de Monsão, osnr. Guerra, 
lhe fez, dirigiu-so áquelta localidade para 
fazer pessoalmente um oxame sobre a mato- 
ria; 8 em consequencia da sua visita, cons- 
tamo que vai encarregar o habdil engenhei- 


meçando ejá os prejuizos que causa são mui- 
tos e de di icil remedio. 

“Tenho “visto tom o maior interesse que 
os bip periodicos de Lisboa e d'essa 
cidade têm dado a devida consideração ao 
negocio das falsificações do,vinho appellando 
para as authoridades sanitarips é de polícia, 
para que uma tão criminosa indastria não 
fiquo impune, e muito menos se lhe dê car- 
ta" branca para correr, como sendo compo- 
sição innocente. Não me consta que p'esta 
cidade se tenha proseguido a novas indaga- 
ções nos armazens de vinho, apesar de ser 
publico e notorio que em todos elles existe 
aquelle genero falsificado. Só; posso attri- 
Duir esta incuria a influencias de algum amouco 
a quem se altenderia, em razão de estar sem- 
pre prompto a expôr o peito ás ballas em 
defeza dos seus patrões .,, É" tambem este 
um meio de satisfazer compromissos, o que 
bem pôde substituir outros mais directo 
Que importa a moralidade do acto que se pra- 
tica quando se tem em vista sómento tornar 
assim menos exigente um credor à quem tal- 
vez não possa pagar-se por outro modo? E' 
a istô quo se altande cm primeiro, segundo 
e ultimo logar, e nada mais. 

Eis-aqui tendes a explicação d'este phe- 
nomeno, á primeira vista bem! difhicil de ex- 
Plicar — a venda livre e franca pas tayernas 
de preparações venenozas. 

Começaram já no lyceu desta cidado os 
trabalhos asohadaços do presente anno Jecti- 
vo. O numero de alumnos matriculados nas 
diversas cadeiras é muito excedento aos dos 
annos antoriores, especialmente nas cadeiras 
de francez o inglez é na de-rhetorica e his- 
toria. Devo admirar sempre o excesso em 


ro'o snr. Déjante de proceder; aos compe- 
tentes estudos e respectivos orçamentos das 
differentes obras que alli so intentam lé- 
var a effeito, é cuja necessidade é urgen- 
lissima. ' á : 
E! incontestavel que se o snr. Carlos 
Bento "se não tivesso sempre mostrado “tão 
teloso om dar andamento ás diferentes: ro- 
Qquisições que o parlamento lho dirigia, não 
poderia agora O director das obras publicas 
flo districto mandar proséguir na sha exe- 
enção 'n'esta parte, 'e assim teriamos: ain- 
tla de vêr passar algumas esteções sem se 
pacarar melhorar equelle estabalecimento de 
onhos, tão importanto em si, e em relação 
á villa de Monsão. Do que fôr aecorrendo a 
esto respeito apressar-me-boi' em vos 'com- 
municar. Ê y ) 
Consta-me, & ultima hora, quo o dele- 
gado do procurador regio da comarca de 
Ponte do Lima, o snr. Peixoto, val'ser tras: 
ferido para outra comarca, sendo susbsli- 
tuído'n'aquella pelo delegado dos Arcos do 
Val-de-Vêz. Parece que o snr. Peixoto irá 
para a comarea de Val-Passos.' | 
Moralisemos. x 
E” sabido em todo o distrito que o 
snr. Peixoto tem sido um empregado intel- 
ligente, zeloso pelo serviço, obrando sempre 
com a maior probidade é rectidão no exer- 
cício das suas' funeções de delegado do pro- 
curador regio nas 'comarcas de Monsão, Va- 
lonça e Ponte do Lima, todas d'este distri- 
cto. ' » 


E que causa deu Tugar à semelhante trans- 
ferencia? Será que o funecionario não cam- 
pria, como' devo, as suas obrigações, ou 
cormolteu algum erro d'oflicio, ou, em' fim, 


numero dos frequentadores do Iyceu de Vian- 
na, não só porquo é um estabelecimento i 
completo d'instrucção secundaria, mas por- 
que a sua collocação está a pouca distancia 
do lyceu de Braga, ondo se professam to- 
das as disciplinas d'aquella classe. Ha só- 
mente uma razão para explicar esta prefe-. 
rencia; — é o credito que a muita intelli- 
gencia e dedicação dos seus professores, bem 
como a imparcialidade com que só tem di 
tinguido, quando são chamados a decidi 
bre o grau de copacidado dos diversos 
examinados, tem grangeado áquello estabe- 
tapado lilterari 


- Não quero dizer com isto quo nos pr 
fessores do lyceu. do Braga faltem lnes ci 
cumstancias, bem pelo contrario; todavia é 
sabido e reconhecido por todos, que o lyceu 
de Vianna tem grangeado bom credito e pre- 
ferencia entre os frequentadores d'aquellas 
escholas Ê gisino secundario e as suas res- 
peclivas familias. PRA 

E' sempre; com prazer que registo todos 
os factos que abonam .o desenvolvimento da 
nossa illusiração e progresso, seja qual fôr 
a calhegoria a que pertençam. Não podia 
por tanto, deixar passar om silencio, este que 
agora se me apresenta. 

Tem tido logar estas ultimas semanas 
os audiências. goraes na comarca de Vianna, 
faltando aponas a audiencia de segunda: feira 
proxima para que, findo esta parto dos tra- 
Dalhos judiciarios no corrento anno, 

O resultado d'estas audiancias veio dar 
uma bem “evidente prova: do que “eu vos 
communiquei em tempo ácerca da  crimina- 
lidade, dos' povos destas: localidades. —Nem 
um assassinato, nem um roubo, nem “qual- 
quer outro Crime de gravidade teve do ser 
julgado no tribunal desta comarca, Ape- 
nas alguns espancamentos, resultado das 
duas grandes causas de desordem que exis- 
tem no districto, a divisão dos agaas, e 6 
rogo dos montados, um ou dois furtos in- 
significantes que em nada provam a exis- 
tencia do espirito: de 'malvadez por parte 
dos -delinquentes, duas falsificações não pro- 
vadas, o nadá mais! 

E isto realmento muito digno de ser 
mencionado, é sobre ludo Por mim a quem 
por ventura haveria alguem quê pertendessa 
impugnar uma parte oi tudo o que 'a so- 
melhante respeito já vos tinha escripto. T' 
esta mais úma prova quo apresento da cau- 
tolla' e escrupulo 'que me acompanham to- 


-das as vezes que tenho do me oecupar de 


qualquer apontamento estatístico. | 
Estes factos -yem, na parte que lhes taça, 
supprir à lacuna que eu então vos fiz co- 
nhecer do não me ter sido possivel docu 
mentar as minhas illações com as synopses| 
dos trabalhos judiciaes das diversas comar- 
cas do districto ácerca. d'esta matoria.. Hoje 
com mais fundamento posso repelir que o 
espirito dos povos desta parto do paiz, é 
na grando generalidade muito. docil, paci- 
fico, moral e ilustrado. : 
Como eu em-tempo vos communiquei, 
e mesmo como deverieis lerlido conhecimgn- 
to por outras vias, fizera na passada sessão 
legislativa o deputado por este circulo.o gne, 
Josó Barbosa e Silva, uma proposta para que 
o snr. Carlos Bento da Silva, entãn minis- 
tro das obras: publicas, mandasse proceder 
aos necessarios estudos hydraulicos e chi- 
micos das agoas lhermaes de Monsão, bem 
como ás diversas circumstancias de terreno 
annexas áqu banhos, a fim de que es- 
tes fossem convenientemeto melhorados, de 
modo que pódossem não só preencher ca- 
balmente o seu fin immedinto de utilidade 
para os doentes, mbs ainda o óulro fim 
hão fúenos importante e immediato do des- 
envolvimento e prosperidade d'aquella víllo, 
dal qual, os banhos 'que possue, constituem 
o doretêm poe nina dizer a pencipál om 


mostrou que é incapaz para aquelle serviço? 
Nada disto. E a prova é que'o governo 
não pertendo demiltil-o, — contenta-se com 
a sua transferencia. | Apto auf 

Mas vamos direitos 4 verdadeira 'cdusa 
O snr. Peixoto não EPT GAdA O a pe 
manecer em Ponto do Lima, porque se lhe 
attribue alli alguma influencia politica, é 
receiou-se que esta fosse explorada contra o 
actual governo, muito mais nesta occasião 


em que as eleições. municipães estão muito 
roximas , suspeitando-se 'muito que o seu 
Fesilinão seja opposiciônista. 


ara compór a machina eleitoral que o go-| 
' TT PP E do 
Lima. | le é morslidade , E tol 
rantia , e rec! a 
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O que muito admira, e é summamente 
estranhavel, é O procedimento que 'o Snr, 
Martens Ferrão está usando côm os empre- 
gados jadiciaes que mostram ehicer a 
um outro partido politico, “O ministro, que 
tantas promessas fizera de rectidio é im- 
parcialidade nesta parte”, 'que tão puritano 
se mostrava nas suas opinidos, e no sys- 
tema da vordadeira' justiça, — é aquélle 
que mais parcial, mais imprudento, mais 
dominado pelos paixões politicas se tom 
apresentado ao paiz no' ministerio de que 
foi encarregado. Deve confessar-so que a 


desilusão não podia ser maior. 
ee 


NOTICIARIO. 


Passageiros do Erazil. = O va- 
por ingloz «Avon», entrado 'no Tejo antes de 
hontem, conduziu os segui É 

; De Buenos-Ayres. "* 
Juan Alsina, Pablo Michaús, Georgo Eu- 


rico, 4 
De Montevideu. 
Manoel Bolluguorra o sua esposa, Tgna- 


cio Ruvira. : 
Do Rio de Janeiro. 

Tgnheio Antonio Machado, D. Maria Hen- 
riqueta da Moita e 2 filhos, D. Virginia M 
ria Ramos '3 filhos, Francisco Lourenço 
da Fonseca, sua sênhora e 7 filhos, Josó Po. 
dro d'Olivoira Geira, sta esposa o 4º filhos, 
D. Leonida Carolina Miranda e 1 criança, 
visconde da Trindade, sua esposa e 4 filhos, 
João Lonrénço de Borba e sua esposa, Joa- 
quim de Souza Vieira, Eleuterio Francisco 
Novaes Sarmento, Manoel da Costa, José 
Monteiro de Mathias, Francisçó José No- 
gueira, João José Ferreira Portugal, Joaquim 
dos Santos Salgueira, Manoel José Corrêa, 
Antonio Pereira Leal, Eduardo Augusto de 
Paria e 2 filhos, Marianno Jacintho Pacheco, 
José Moreira Gandra, Francisco Cardoso Mar- 
tins, José Romano Calvedo, José Luiz Mar- 
tins o. sua esposa, Martin Martin, Joaquim 
Antonio Loreti, D. Corlota Josephina Mon- 
teiro Cabral, João Alves Ferreira Loito, An- 
tonio Alves Perreira Castro, Joaquim Tho-l 
amaz de Brito, Antonio Ignncio da Cruz, João. 
Antonio de Souza, Manoel Dias da Lima Leal. 

Da Bahia, - 

Ernest Grondidier, Alfred'Grondidier, 
Antonio Josó Godinho, José Amaral, - 

k = De Pernambuco. eotmgr 

Josó Pinto Nunes, Manool Nunes da Sil- 
va, Josquim Nunes Bairão, Norberto Ma- 
riano dos Santos e 2 crianças, Lino Porreira 
da Silva, Augusto Nunes Córrêa, 

: De S. Vicento. 
Cyrillo Pinto. 1 

Arrolamento. — Por cartas Tecebi-! 
das da Regoa já se sa ual à cifra do 
arrolamento dos vinhos do Douto, da pro- 
sente novidade. Constla-nos que o número 
de pipas arróladas fôra de 17,000 6 tantas 
Hoja ao meio dia dovo reunir-so na alfan- 
ioga q 60) 


Ives, 


rdadeira cifra do ar- 


erá oficialmente a y 
rolamento. p 

Tempo, Tom continuado o mau tem- 
po. Hontom' choveu sem “interrupção dit e 
noite, a ponto dg não poder ninguem sahir 
de casa. » 
Por este motivo, os magustos foram no 
interior das casas, e perderam assim o seu 
característico de folguedo popular. 

O rio vai caudaloso, em consequencia 
das aguas pluviaes; mas não ha por ora re- 
ceio de chein, porque o dia apresenta mo- 
lhor aspecto. 

Exame judicial. — No domingo de 
tarde morreu repontinamento-, na rua de 
Cima do Villa, a mulhey de um adélo, que 
é tambem: sachristão do Terço, chamado: 
Manoel) Custodio, por alcunhas«Manoel: Far- 
rapeiro». t 

Dizia-se pela visinhança: que a morte 
se seguíva a um espasmo, resultante de um 
conflicto violento que se: déra entre o ho- 
mem 6 a mulher, por motivo de uma-ce- 
bola! 3 

“A justiça procedeu, e na 2.º feira foi 
o homem prêso./vv» 

Fez-se judicialmente o exame no cada- 
ver, declarando 0 facultativo, segundo nos 
informam, que não havia symptomas de 
morte «violenta; 

Alarma. — Os moradores da Ferra- 
ria de Baixo foramesta noite, ás 12 horas, 
alarmados por 'gritos furiosos de «Aqui de 
El-Rei». Correram as patrulhas e muitas 
pessoas da visinhança para o sitio de onda 
partiam os gritos, e averiguado o caso, soube- 
se quo eram dados por uma doente que se 
achava no hospital do'S. Francisco, por de- 
mente, desde 17 de Dezembro, sendo a sua 
mania predominante julgar-se atacada por la- 
drões,'e gritardesesporadamente. Esta mu- 
Iber é viuva, tem67:annos e chama-se Ma- 
ria da Conceição. nun 

Impostos. — O cofre da rocebedoria 
do 3.º bairro está aberto; por espaço de 30 
dias, avcontar “de hoje, para'a cobrança da 
décima; predial industrial e mais impostos, 
fas. freguezias de Lordello do Ouro 'e'S. 
João dai Foz SE eb 

Companhia hespanhola. — Deu-se 
ante-hontem, no' Lheatro' Baquet, pela com- 
panhia bespanhola, a primeira representação 
da zorzuella «Jogar com fogo». 

A'reducção dos preços começou à' fazer 
sentir os seus resultados; pois, não obstante 
haver no'mesmo tempo récita d'assignatura 
no theatro Iyrico-ilaliano , não estaceou a 
concorrencia na plateia. “A zarzuella valeu 
muitos applaúsos &/ companhia, que teve no 
fim duas chamadas j í 
“O terceiro seto, que so figura passado 
no hospital dos doidos, fez rir o publico a 
bom' rir. tbisi o 

Parece-nos que a zarzuella «Jogar com 
fogo» deve attrahir espectadores ão Lheatro 
hespanhol. 

* 'Wheatro portuguez. — Vão come- 
gar no thealro Baquet as representações da 
companhia dramalica portugueza, em que 
toma parto a distincta netriz Emilia das Ne- 
y no chegou | esta: manhã ,; na mala- 

% pos ASA IT 


“Premios, — Na faculdade de 'medici- 
nada Universidade de Coimbra, “foram em 
congregação de 27 de' Dutabro findo, pre- 
miados os estudantes abaixo mencionados , 
quo mais-se distinguiram pela-sua frequencia 
e aproveitamento durante o ultimo nano, de- 
vendo-se notar que os premios, à excenção dos 
do 5.º ano, 'Se referem ao anno lectivo de 
1857 a 1858, por quanto n'esta faculdade 
as dislincções acndemicas' só se conferem de- 
pois da frequencia é resultado do gnno se- 
guinte , menos no- ultimo anno do curso 


em que Se dão juntamente com as do 4.º anno.| 


Entre os premiados figura'o nome do nos- 

so Patrício e: talentoso mancebo O snr. 

José Carlos Lopes Junior, filho do íntelligen- 

te e respeitavel commerciante desta praça 

o snr. José Carlos Lopes, que tem sido um 

dos ornementos da Uniyersidade. 
“4.º anNO 


Premio —. José Ferreira de Lacerda, na- 
taral"de' Touro, districto do Vizeu. 

Accessit — "Fernando Marin Garcia da Sil- 
va, de Torres Vedras, districto de Lisboa. 
id gr Ra e E a Nora 

“Partidos — [Por ordem da. matricula) 
Sites do” Quental, do Ponte Delegada, ilha 
de S. Miguel. Y 

Fernando Augusto d'Andrade Pimentel, 
de Pena-cova, districtb de Coimbra. 

José Carlos Lopes Junior, do Potro. | 

Premios — [Por ordem da matricula) 
Fortunato Vieira das Neves, de Oyoa, distri- 
de Vizeu, , 

Manoel Maria da Rosa, da ilha do Pico. 
Áccessit — Manoel José da Silva Pereira, 
da Cumieira, districto do Villa Real. 

Julio Cezar de Faria Graça, de Villa do 
Conde, districto do Porto. : 

8.º Anno. 

Partidos — [por ordem da matricula] — 
João d'Aboim Pereira Guerreiro, de Remelhe, 
districto de Braga. 

Pedro Augusto Dias, de Valença, distri- 
oto de Vianna do Castello. 

Premio — Augusto Filippo Simões, do 
Coimbra: , 
mt 5.º ANO 

Premio = Munoel' Pereira Dias, de Ro- 
zende, distrito de Bragança. 

Necrologio.—0 nosso eslimavel ami- 
go o snr. D. Cyrillo de Barcaiztegui, digno 
consul de Hespanha'fi'esta cidade, solire nºes- 
te momento 'a dór intima d'essa saudade 
infinita, quo “os lutos exteriores denunciam 
como pallido reflexo dos do coração ! 

Recebeu a noticia telegraphica de ter si- 
do yictima da'cholera 'seu irmão, o valen- 


fto e*distincto' general hespanhol D: Ventura 


de Barcaiztegui, commêndante'de uma das 
brigadas “da divisão da vinguarda do exer- 
cito expeédivionario d'Africa! -* ; 

Este general “ora uma das ilustrações 
militares de Hespafiha. Foi ajudante de Es- 
partero durante a“guerra dinastica, é mais 
tarde o foi tambem do actual rei D, Fran- 
cisco d'Assis. Bra gerálmente estimado pelo 
seu talento, valor é qualidades sympalhicas. 

A! dor tão justa d'esta perda tevg o snr. 
do pia a mégoa pela morto de 
uma hirmá do; sua esposa”, victima tambem 


issão roguladora, ) então so sa- da coleta”, em Algediras, 4 


“ Sentim pe 
snr. D. Cyrillo, e tomamos n'olle Aspárte-que 
á yerdadeira amigado comp: 1 RB. 

Desgraça. — No dia do, passado 
Outubro, houve uma desgraça no logar de) 
Vasconha, no concelho de Vouzella. O .pezo 
da muita chuva fez desabar um grande vo- 
lume de terra, que cahiu sobro um pobre 
homem, que estava a encher um cantaro na 
fonte, e o sepultou vivo o tornou cadaver. 

Sinistro. — Na tarde de 23 do cor- 
rente, diz o «Viannense», uma barca, que vi- 
nha, carregada de milho, de Soixeira, fre- 
guezia de Barbeita, no rio Minho, chegando 
ao sitio chamado do Barco-velho, deu em 
uma pedra foi ao fundo. Os barqueiros 
salvaram-se. À barca que trazia mil e sete- 
centos alqueires de milho, para Caminha, 
apenas largou a carga, veio á tôna d'agua, 
8 foi encalhar defronte de Monsão, no lado da 
Galiza, 

Carta eloquente, — Diz o «Inde- 
pendente» que um cavalheiro de Braga, en- 
commendando um griado de servir a um or- 
dinando seu conhecido, este lhe dirigiu a 
seguinte carta ; 

«Senhor—Tendo eu quotidianamente ins- 
tado a invenção do sojeito, não foi possi- 
vel a dicta ser originada e lemitada até a 
dacta do primeiro do corrente por uma au- 
sencia que elle amplectou; mas logo que: o 
oncarei, lhe diregi minha conversação a cer- 
ca da incumbencia inceptada : ello apenss se 
dominou: d'ella, rospondeu-me o seguinte: 
Que não evitava isso; mas que até 6 S. Mi- 
guel não podia por certos convenientes de- 
serar sua rezidencia, implorando a V. S.º 
q breve rescripto de sim ou não com o verbo 
do seu mais alto stipendio, o a venia da 
inprudento: demora. 

Deste que confessa ser seu cordial amigo, 
Villa Nova 4.º de Abril de 1858, ** *» 

Nova communhão. — Acham-se 
actualmente reunidos em Londres uns 60 a 
70 padres para estabelecer uma nova com- 
munhão religiosa com o nome do Igreja li- 
vre de Inglaterra. Dizem que querem sepa- 
rar-se dos abusos da anglicana e da roma- 
na: O projecto causou muita sensação, por- 
que os seus authores são pessoas muito ins- 
truidas, accreditadas e populares nos conda- 
dos a que pertencem. 
rem imperial. —As dimensões das 
carruagens 'do trem imperial russo são col- 
lossaes, a ponto de não poderem ciroular se- 
não nos caminhos de ferro russos que são 
os mais largos da Europa, e cujas! pontas e 
obras, d'arte offerecem | iguslmente: muito 
maior altura. + | 
* Comprehende oito earruagens : “uma pa- 
raio imperador , “outra: para o gron-duque 
Constantino , outra para salão, outra para 
ajudantes de campo, outra pnra'a comitiva, | 
outra para salade comer e outra para ba-| 


“que afiligo o 


ma, um salão-o um gabinete, communican- 
do-se-todas entre si. Estas habitações loço- 
moveis estão mobiladas e tapetadas de séda. 
Um apparelho calorifero “as aquece no inte= 
rior. No exterior reunem 'todos os adornos 
ossiveis. O wagon do; gran-duque está 'co- 
erto de tropheus Get do Suas du- 
plas funeções de grande 'nlmiranto general; 
“Um homem femea. =Lô-seno «Sans»; 
*»«Descobriu-5e ultimamente, por occasião 
fla morte de um tijoleiro-do Manchester, que 


renta annos/ passava porhomem e'tinha ca- 
sado com dnas mulheres: * O'«coroner» de 
Pondiebury,' tondo conhecimento ique se 'ti= 
nha tirado o cadaver d'um “úfogado do“ rio 
Irwell, dirigiu-se alli para proceder a inves- 
Ligações. O 'cndaver figurava sen d'um ho- 
mem do 50a 60 annos, e soube-se-logo que 
era um chamado Yatos, empregado nas fabri= 
cas de Mode; Whoel, 

Maria “Gorton;* que 'tem “ama “taberna 
perto ide Swanhin, dissoque na' vespora 
Yates fôra a casa della beber 4 copos de 
cerveja, que pagára, e depois fumára um ca- 
chimbo de tabaco. - 

Um membro do jury: de inquerito disse 
que lhe parecia reconhecer no afogado um 
individuo geralmente conhecido pelo nome do 
Henrique Slokes, mas que tomára este nome 
o os vestidos masculinos que trajava para 
disfarçar o seu sexo, porque era uma mu- 
lher, cujo verdadeiro nome era Henriqueta 
Stokes. Esta mulher usava 0 nome é vesti- 
dos de homem ha muitos annos. Tinha 
aprendido o officio do tijoleiro, o nos ulti- 
mos annos tinha trabalhado nas grandes edi- 
ficações das cercanias de Manchester. 

O coroner mandou axaminar o cadavér 
por duas mulheres, e roconhecou-se que 
era perfeitamente exacto o que se dizia. 

Henriqueta Stokes, com o nome de Hen- 
rique, Linha ha 25 annos casado com uma mu- 
lher quo à abandonou quando reconheceu 
que não tinha casado com um homem, — 
Passados annos, casou com uma mulhor de 
Manchester , e viveram juntos, estabelecen 
do uma taberna em Quny Street, em Man- 
chester. » 

Um engenheiro de fama e di- 
mheiro. — M. Isambert Brunel, o celebre 
engenheiro quo dirigiu a construcção do va- 
por monstro «Great Rastern», e que falleceu 
depois que este gigante dos mares foi lan- 
cado á agua, deixou uma fortuna de 90:000 
libras (405:0008000 réis). 

Presente real.— Está do viagom para 
a Inglaterra um presente que o maradjah de 
Kacbmir envia á rainha Victoria, E' uma ten- 
da de tecido de chále muito rico, com um 
leito 'd'ouro massisso. O valor d'este presente 
real é de mais “de 15 lagos de rupias (li- 
bras 140:000). 

O peixe na Hollanda. — Na Hol- 
landa é costume matar o peixo no momento 
em que elle sake da agua, ao passo que en- 
tre-nós o deixam morrer em uma lenta ago- 
nia, “que faz sobre a economia animal o ef- 
feito d'uma! doença, amolece as carnes e lhes 
communica um principio de dissolução. Q 
costume hollandez é fundado em bôa razão. 

* Ninguem comeria d'um carneiro ou de 
uma gallinha que moressem' afogados, o isto 
pelas razões! que dão os 'hollandezes para 


os peixes. Que razão há para qua sejamos 
menos pechosos como que nada do que 


gagens. As tres primeiras tem quarto de ca-| - 


este indivíduo era uma mulher quo ha qua-|so q 


a com um instrumento bem 
afiado é tão rapida, que, se executa mesmo 
nas pescos as s abundantes, sem exco- 
pção do harenque. | ' 

Em Audermale, no Rheno, ha uma pos- 
caria de salmões muito afamada. Mata-se alli 
O peixe como na Tollanda, enterrando-se na 
cabeça uma agulha d'aço. 


re a operação; fei 


Recreio Musical das Damas. — 
Publicou-se o n.º 44 deste periodico de 
musica, contendo uma phantazia sobro a 
opera « Il Corsaro », de Verdi, composição 
de A. Corrêa, 


Registro parochial de 22a 29 de 
Outubro de 1859. 


Freguezia da Sé. 
CASAMENTOS. 

22—Gaspar da Costa Reis, morador na rua 
do Captivo, com Adelaide Augusta dos Santos. 

29-—Antonio Ribeiro de Souza Januario, mo- 
rador no Corpo da Guarda, com Elvira Julia da 
Silya. i 

OBITOS. 

23—Anlonio d'Almeida, 38 annos, casado, mo 
rador na rua do Loureiro, sepultado no Repouso. 
28-—Thereza Rosa de Jesus, 22 annos, solteira, 
moradora na rua Escura, sepultada no Repouso. 
29—José Pinto d'Araujo, 36 annos, casado, 
morador na Corliceira, sepultado nd Repouso. 
»—Maria Rosa Alves, 70 annos, casada, mo- 
radora no largo de S. Sebastião, sepultada no 
Repouso ' 
Mais 15. menores que se sepultaram 11.no Re- 
Baum, 2 na Caridade, 4 na Sé e outro na Trin- 
ado. 


Preguezia de S. Nicolau. 
CASAMENTOS. 
23-—José Maria Biqueira, morador na “rundas 
Congostas, com Margarida Rosa. 
OBITOS.. 
23-Tgnacio Dias Santiago, 50 ahnos, casado, 
morador na rua dos Mercadóres, sepultado no Re- 
pouso. fe, 
. 28--Antonio Maria de Magalhões, 60 annos, 
Furo, morador na rua das, Taipas, sepultado na 
Lapa. - ' 
Mais 3 menores sepultados no Repouso. 
um 


Preguezia de Santo'Ildefonso 

CASAMENTOS. | y 
23-Joaquim Vieira) morador na Aguardente, 
com Maria Gomes. bamile dt Gigas m oh 
.  20—José Teixeira Machado, . morador na Ron, 
tinha, com Maria Rosa de Meirelles. Pa 
29-—Antonio Alves Perfeito, morader na Agua- 
dente, com Margarida Paes. A 
à=Prancisco Borges Pinto Homem, morador 
na rua da Palma, com Quiteria Augusta de Souza. 
é Silya. : gn era 


* * omrros. á 
v B5=José Mariai d'Anitas Barreiro, 24 annos, 
solteito, morador na-rua dos Lavadouros, sepul- 
tado na, Trindade, Ca mos, e, 
29-João Xavier de Souza Fernandes, 80 an- 
Dos, casado, morador na rua de Santa Calharina, 
sepultado em.S. Francisco, ide 
Mais, ,6 menores sapultados no: Repouso. 


» sPreguezia; da: Victoria. 
ste CASAMENTO? 
'=Joaquim Pinto da Silva, morador na qua: 
Almada, com Maria Amalia, DOS 
* 28-João Porteira Nunés da Silva, 60 annos, 
'do, morador na rua d'Almada, sepultado no 


 Repquso, o 


5 menores 


abtos Silva, morador: nariia 
ulho, com Jacintha Cardoso diámorim. 

“23-“Antonio Soaqu 
solteiro, morador 'na Bo 
feita. vesti » 

27—Anna Maria de Jesus, 31 annos, 
moradora, 
feita. 

— P Domingos Francisco “da Branca, 70 annos, - 
viuvo, morador na rua da Rainha, sópulado em 
Cedofeita 4 Í 
Mais 1 menor sepultado no Repouso, 


vivos 
na (arvalhosa, sopultada em Cedo- 


Freguesia de Miragaia, 
CASAMENTOS, 
23-Manoél Tavares, moradi 
con Anna Maria Ferreira. 
29-Joaquim Franoiseo” dus “Santos, niorador 
em Villa Nova, com Maria G golho. 
23-Roza Maria, 40 annoa d 
Roza Maria, 40 annos, viuva, mpradora na 
Travessa dos Pogueteiros, sepultada mp Nepoj po 
. 26—Margarida Ermelinda Paula, moradora 
praia, 63 annos, solteira, sepultada na Graça. 


y y H , 
rem Cima do Muro, 


Freguesia de Massarellos. 
CASAMENTOS: A 
23-—Manoel Alves Ferreira Pinheiro, morador 
na rua de Cima, com Anna de Oliveira. 
OBITOS. 
Dous monores sepultados em Agramonto. 


IDEM DE 4 A 29 D'OUTUBRO. 
Preguezia do Bomfim, 
CASAMENTOS, 
1—João Antonio Salyatorra, morador ma Tia- 
ressa das Dores, com Ermelinda Teixeira 
3-—José de Magalhães Basto, morador na rua 
20 de Setembro, com Maria da Silva. a 
*—Viclorino do Goulo, morador 
rua, com Roza Joaquina. 
5-—José Monteiro, morador no Campo Grande, 
com Maria Margarida de Souza Pinto. 
- 16-José Pedro, morador no largo do Cama- 
rão, com Joaquina Roza. 
- ?—Antonto Augusto de Lima, morador na ruy 
Firmeza, com Thereza Roza, 
»—Yicento da Silva, morador na Travessa das 
Dores, com Candida Cecilia. 
23 —-Severino Pinto Nogueira, morador nanity 
23 Gde Julho, com Marin Thereza, 
-  29—João José Coelho Lima, 
Victoria, com Emilia Margarida 
30—antono José de Soa, 
do Wellesley, com Maria Emilia. 
ORITOS. 
5-—Anna Thereza, 75 annos, viuva, moradora 
na rua 29 de Setembro, sepulisda no Mepouso. 
10--Manoel Rodrigues, 76 annos, viuvo, mo- 
rador na rua Firmeza, acpultado no Repouso.” 
»—Maria Noza, 26 annos, solteira, moradora 
na Quinta do Bispo, sepultada no Repouso, 
di—Maria da Silva, 21 annos, casada, mora- 
dora na xua de S. -Viclor, sepuliada no Bomfim. 
»=Joaguim Faria Villos-boas, 43 annos, casado, 
moradoy na Praça d'Alegria, sepultado no Bomfim. 
15—Prancisco Dulista, 52 annos, Er  MO— 
rador na rua'23 de Julho, 'sepaltado Hd Bomfim. 
terbnian x Gisa ea 25 anos, soleira, 
moradora no Bomiim, sepultada no Bomfim, 
Co AT—Ma ba Pereira Hd a do Treng 
morador na rua Bolla da Prince " opultado no 
Repdmao ot stoli eb] Ountes rastbmerentio, 
--| 18-4Maria Carolina, 28 annos, viuva, moradora 
na Travessa, das. Dores, sepultada no Repouso, 


na “mesma 


da froguezin da 
dos, Anjos. 
morador na rumy 


com O que anda e voa?” Os hollandezes 
matam '0 "poixé fazendo-lhé” uma” ligeira 
in udinalmento debaixo do r 


to 
El 


+ 


23-—Prancisco Bernard 6. os ad 
morador na ria Bella AP Pode na Eepdlthao HE 
Bommzo 1 nzomapror frita SnSTIDo PMs 
'25-+Antonio, Joaquini, 50 annos; yiúvo,/ motas 
dor. AREA de S, Dionizio, sopultado no-Repouao, 
ar=doaquim Anlonio d'Oliveira, 28. annçõe 


Treme ER do ee al! 


“O COMMERCIO, DO PORTO. 


DO man nf 
ensado, morador na rua da, Prata, sepultado no 
Bomfim. ao 

Mais 41 menores, sendo 3 sepultados no Bom- 
fim e 38 no Repouso, “es 


EXTERIOR. 


Folhas de Madrid de 28, de Pariz de 
26, do Havre pa e de As do 25. 

Corria accreditado em Pariz que as 1e- 
lações entre a França e a Inglaterra estavam 
um pouco perturbadas, porque ás desintel- 
ligencias que se davam entre os dois go- 
vernos, sobre a questão italiana, se ajun- 
tam agora as que.se dão por motivo da ques- 
tão marroquina. Dizia-se que a Inglaterra 
dirigira á França uma nota declarando que 
não toleraria um ataque da Hespanha con- 
tra Marrocos. 

A «Independencia belga», diz que du- 
vida desta noticia, mas que ainda mesmo 
admiltindo que seja verdadeira, nem por isso 
deixará de dar-se uma solução pacifica, ou 
pelo menos o addiamento das dificuldades 

A linguagem do «Times» dá pezo a es- 
ta opinião, pois aconselha o governo inglez 
a não dar á questão de Marrocos uma im- 
portancia que ella não tem, o termina di- 
zendo : 

« Deixe-se o campo livre a Hespanha, que 
depois de: algumas victorias e de bombar- 
diamento d'alguns portos, o negocio se ar- 
ranjará por si mesmo, » 

A «Independencia belga», diz ainda assim 
que o desaccordo entre a França e Inglaterra 
ácerca da questão marroquina, não é um fa- 
cto “isolado, pois se prende a um estado ge- 
ral, mais ou menos perturbado, em que as 
questões. italianas tem a principal parte, e 
que n'este terreno o accordo está muito 
longe: de! existir, nem mesmo em germen. 

Na Jtalia, central os acontecimentos não 
retrocedem, e a certesa dada por Napoleão 
JIT à deputação da Toscana, de que não ha- 
veria intervenção armada, alentou nos go- 
vernos provisorios o proposito de sustentar 
pelas armas os factos consummados. 

Accredilaya-se que não tardariam as hos- 
tilidades entre as tropas pontilicias, e as bo- 
Jonhesas, e até se dizia, que as avançadas 
tinham já tido; um encontro. Nos ducados 
e logações tudo se preparava para guerra. 
A situação: continna/ critica, - e muito» para 
causar. receios de grandes perturbações... 


DESPACHOS. TELEGRAPHICOS. 
ROMA 25: — Em Rimini foi preso o bis- 
poe varios sacerdotes. O Papa estava mui- 
to impressionado com este acontecimento. In- 
terceptaram-se cortas Lendentos 'a sublevar 
as provincias é tropas do Padre Santo. 

ZURICH 25, = 0 conde Colloredo será 
substituido, pelo conde Cavoli, o qual se es- 
tá esperando. . y- 

BRESLAU 24. — Chegou 0 imperador da 
Russia, O acolhimento foi enthusiaslico. Vi 
nha acompanhado pelo gran-duque de Weid- 
mar e pelo principe de Orange. 

PARIZ 25. Às tribus marroquinas das 
fronteiras da, Argelia mandaram parlamen- 
tariosyapy general francez para perguntar o 
metia a inyasão de seu territorio. 

| MARSELHA, 26, Yenho do perto e ti- 
Taengpsto de ver empacotar doze mil ten- 
das de campanha, dois mil moinhos de café 
e noye fornos oser pão, com destino pa- 
Hi EDAPO ES dp MOg ste 
-p» -GADIX! 26. = A snude das tropas é a 
melhor: possivel, e o enthusiasmo grande : 
feia desejam ardentemente começar a cam- 

enha; =. +) É suo has 
E VALENCIA: 26.—Não ba cholera mem as 
enfermidades ordinarias são tantas como em 
outros unos; aqui não so falla senão do 
guerra. gd O gI6d 
LONDRES 26.— Dizem de Nova York que 
Jord Lyons linha recebido tm despacho, pe- 
dindo explicações ao” presidenté dos Esta né 
Unidos, ácerca do assumpto da ilhade S. 
.- “O'presidefite dispõé-se a responder. 
ro tinha-descoberto: uma conspiração 
gado severámento seus nulhores. 

MARSELHA 26.—No dia 17 sahiu de Ne- 
mours o general AR em direcção 
ao acampamento da Kiss. U exercito es- 
taya he io de enthusiasmo e ardendo em 
desejos de castigar os marroquinos. O pro- 
Jectô era obter uma forte indemnisação. - Os 
marroquinos tinham queimado vivos os pri- 
sioneiros francezes do dia 3k-d'Agosto. * 

PARIZ 26. — À «Patrie» competentemen- 
te aulhorisada desmente a noticia de que fa 
publicar-se a historia secreta de Napoleão 3.º 
*PARTZ 26. — O «Constitutionel» publi- 
ca um artigo protestando contra a imprensa 
ingleza que, accusa, de incerta a politica im- 
perial. Os periodicos de todas as opiniões, 
de Bariz, approvam a conducla do governo 
hespanhol. -- « 

BRUXELLAS 26. — Crê-sa que terá effe- 
«ctivamente- logar n'esta cidade 8 reunião do 
Congresso: 

PARIZ 27. — Ha graves noticias de Cons 
tanlinoplá que alcançam a 18. A esta data, 
quatro chefes da conspiração contra a vida 
ido sultão, tinham sído condemnados é morte. 

Esta sentença produziu uma terrivel agi- 
tação em todos os animos, e sppareceram 
pasquins ameaçando o governo com sangui- 
nolentas represalias. Foi suspensa à execução 
dos réos. 

ontem morreu o conde de Colloredo. 

LONDRES 23, — O «Timos» diz que a 
“espanha tem justos motivos, para pedir sa- 
tisfação a Marrocos. O «Dayli News» refere 
que Napoleão respondéra . á commissão tos- 
cana, que Parma e Placencia pertencerão ao 
Piemonte; Venecia, lerá uma administração 
dloliana ; e m Toscana uma constituição com 
o seu antigo eolcina. ns E 

SEVILHA 27. — O enthusiasmo é cada 
vez Ata dos “tszem' offerécimentos; for- 
uQu-se uma associação pára fornecer bestas 
de bagagem; 10. exereitos ' 

». BARCELONA 27. -— Os preços dos vi- 

«nhos sobem em: virtude de ter-se annuncia-, 

io um contracto de | 1.500;000 rações deste 
iquido. do ra REM: x 

LONDRES; 27. — Aceredita-se; que sahi- 
rão do ministerio Palmerston ou Russel, 
-pois as queslões do Hespanha , Italia -e-do 
Islhmo.de Suez, ronovagam o seu antigo anta- 


sa 7 


Grid: o) 


Tem havido já esca-. 


ramuças entro às avançadas pontificias e as; 
da Romania. 

Fala-se em Roma de concessões refor- 
Timistos. 

Quatro fragatas napolitanas cruzavam 
contra Garibaldi. Tv E 

Em Venezuela triumpharam completa- 
mente os revolucionarios, | 

As noticias do Mexico nnunciam a par- 
tida do embaixador inglez, e uma conspira- 
ção descoberta por Miramon, que se propu- 
nha castigar com todo o rigor os conspira- 
dores. 

PARIZ 27. — Chegou aqui a rainha da 
Hollanda e hospedou-se em Saint-Cloud, on- 
de permanecerá até 30. E 

O «Constitucional» publica um arligo 
mui favoravel á empresa do isthmo de Suez 
tão combatida por Inglaterra. 

Em alguns circulos politicos torna-se a 
fallar do filho do duque de Neuchtemberg 
para um principado da Italia. 

Diz o «Nort» de Bruxellas que não po- 
dendo o governo turco processar a alguns 
dos conspiradores de 15 e 16 annos de idade, 
mandou lançal-os ao Bosphoro com uma bala 
de peça atada uos pés. Eram aspirantes de 
marinha. 

Assegura-se que a Russia e Prussia es- 
tão de accordo na restauração dos duques ; 
porém sem intervenção armada, 


——— 
BRAZIL. 


Pelo paquete inglez «Avon» entrado no 
Tejo na segunda feira recebemos jornaes e 
correspondencias do Rio de Janeiro até 9 de 
Outubro, da Bahia até 13, o de Pernambuco 


até 15. 
CAMBIOS 
Rio de Janeiro 8 de Outubro 
Sobre Londres — 25% a 25h 
» Pariz— 385 rs. 
» Hamburgo — 730 rs. 
» Lisboa e Porto — 114 p. c. à vista. 
» » » —144 p. e. 30 dias. 


» » » —112p.c.60 » 
» » » —1Mp.c.90 » 
Bahia 11 


Sobre Londres — 25 a 25! 
Ternambuco 15 
Sobre Londros — 24 */, a 25. 
Descontos no Rio de Janeiro conservavam- 
se nos bancos a 9 p. c.; ma praça havia dinhei- 


-|ro facilmente sobre boas firmas a 10 p.c. 


Em outro Jugar desta folha pablicamos 
uma importantissima notíéia que” hontem 4 
noute nos. transmiltiu telegraphicamente o 
nosso correspondente da capital. O sor. con- 
de de Thomar ministro plenipotenciario de 
Portugal junto da corte do Brazil conseguiu 
do governo brazileiro a abolição dos direi- 
tos differenciaes sobre os vinhos portugue- 
zes. Esta nolícia, não, Púge deixar de ser bem 
recebida nesta praça, porque é ella um  fe- 
liz auspicio para o nosso commercio de vi- 
nhos com aquelle paiz. 


em 25 o brigue Improviso, de Montevideo— 
ein 270 brigue Maria Emilia, da Bahia — 
em 28 [arribado)'o brigue .Mentoiro 1.º — 
em3: d'Outubro'a barca Marig Feliz, do Por-| 
to em 63 barca Maria de Lisbous' o - 


tembro o briguo' Cruz: 5.º pára! Lisboa; ' em! 
lastro— em 13 a galera Olinda, para o Por- 
to, varios generos 6 17 passageiros — em 17) 


em lastro je 25 passage mp 18 0 bri-|| 
gue Monteiro 1.º para Lisboa — em 20 a bar- 
co Caridade, para o Porto por Lisboa, varios 
gengros e 19 passageiros — em 21/a galera 
Nova Rival para a Ilha 3.º — em 26 a barca 
Sympathia, para.o Porto em lastro — em 27 0 
brigue Resolvido para Lisboa — em 29 a barca 
D. Anna e obrigue Marianna para à Ilha do 
Sal— em 6 d'Outubro a barca Christina, em 
lastro, para Lisboa — em 8 a galera Aurora, 
para Lisboa, com 22, passageiros ; e a barca 
Attila, para o Porto por Lisboa, com 13 pas- 
sageiros. 


Entraram na Bahia no dia 14 de Se- 
tembro o brigue Rogulo, procedente de Lis- 
boa — em 16 o patacho Diligente, de Lisboa 
—em 22 o palacho Ave, de Lisboa—em 29 
o brigue Encantador, de Lisboa — em 10 de 
Outubro o patacho Josephina, e o brigue 
Lusitano, ambos de Lisboa, 

Sabiram em 24 de Setembro o brigue 
Clara, para Lisboa. 

[N. B. Da Bahia não recebemos a col- 
leção completa dos jornaes]. 

Entraram em Pernambuco em 24 de Se- 
tembro o brigue Peninsular, procedente do 
Rio de Janeiro — em 27 o brigue Florinda 
de Lisboa — em 30 o brigue Soburano de 
Lisboa — em 1 d'Outubro o brigue Esperan- 
ga, do Porto — em 7 o palacho Maria da 
Gloria, da Figueira por Lisboa — em 8 o 
brigue Relampago de Lisboa — em 120 bri- 
gue Boa Fé, do Porto. . ! 

Sabiram de Pernambuco em 14 de Se- 
tembro o hiate Real, para Barcelona, com 
aguardente — em 18 opalhabote Encantador, 
para Loanda — em 22 o patacho 8. José, 
para a Costa da Mina — em 28 a barca Mario 
José, para Lisboa — em 2 q'Oulubro o bri- 
gue Constante, e o patacho Zarco, para Lis- 
boa— em 14 o brigue Peninsular, para 
Lisboa. 


Perdeu-se perto de Santos o brigue por- 
tuguez Trez Amigos, que havia sahido de 
Lisboa para aquelle porto com carregamen- 
to do vinho e outros gencros, salyando-se 
apenas a tripulação. ad! é, | 


PARTE COMMERCI 
—  ALRANDEGA DO, PORTO. 
Receita de 1a 29 do. Outubro 


inclusivê 140:9578716 | 
Tdem no dia 3  MTSTÊT3I 
ABÓ:TASAO 


traram no Rio. do Jangiro em 8 de So-| Trigo da terra...» 850 a. 880 
lembro à brigue Activo, pricedente do Lis Ego ERA co 
boa, e o brigue Venus, de Cabo Verde — | Trigo d'Americi — 840 à 860 
om 9.0 brigus Relampago, da Ilha do Sal |eijão branco. .p.t “640 a (660 
— em 15 0 pntaho) Maria Camilla de Lis-| 3) Vermelho +.» BRA BRO 
boa, e o pat cho Arabe, de Montevideo — k y 


' Sahiram ido mesmosporto em 7 do Se-| - 


a galera brasileira Palmeira, para Lisboa, |sivamente tem sido o rendimei to d 


DESPACHOS DE EXPORTAÇÃO. 7 
” 00, OUTUBRO, 91, 

RIO DE JANEIRO. —Na galera Nova Sublil, 3. 
Joaquim» Baptista, 3 volumes com vinho; J. Do- 
mingues Simões, 600 ancoretas com azeitona. 

BAHIA.—No brigue Trovador, José dos San- 
tos, 250 ancoretas com azeitona. 

PARA'.—Na barca Paraense, E. Caetano da 
Silva, 2 caixões com vinho; A, J. Teixeira de 
Lemos, 1 caixão com sepatos de couro; M. A, 
Guerreiro Lima, 70 caixões com vinho. 

LONDRES. — No brigue James Chodwick, J. 
M. Rebello Valente & Archer, 1 quarto com vinho. 
GLASGOW.—No  palacho Guilhermina, Guilher- 
me João Graham & C.º, 70' volumes com 30 pi- 
pas, 5 almudes-e 3ºcanadas de vinho. 
HULL.—Na escupa Onward, Antonio de Quei- 
roz, 60 caixas com laranja; S. Antonio Martins, 
50 canastras com cebola, 100 resteas “de dita a 
Branel e 25 meias caixas com dila. VBA 
TERRA NOVA.— No brigue Dolphin, C. H. 
Noble & Murat, 5 volumes com cebola e docê "de 
fructa; Joaquim da Hora Ferreira, 220 cabos de 
cebola e 1 caixa com dita. 

- HAVRE.—No patacho Edalina, Guilherme Ca- 
seline, um Loro de''madeira de nogueira. | 


TERMOS DE CARGA. 
ouTUBRO, 391. 

TERRA NOVA.—Brigue. Dolphin, 208 tonola- 
das, o Norman. bt 7 

HAVRE.—Patacho: Edalina, 105 toneladas, cap. 
Serrão. 4 ) 
PORTIMÃO. —Rasca Senhora-do Pilar, 79 tome= 
ladas mestre Marques. T 


NAVIOS QUE VISITARAM POR GOMEPLTA 
DESCARGA. 


outubro, 31. 
TERRA NOVA.—Brigue Thomaz Ridley, capilão 


ane. 
RIO DE JANEIRO (por Lisboa). —Barca Faria 
1.º, capitão Cruz. : , 

IDEM. —Barca Tamega, capilão Motta. 


J. Li 


GENEROS DESPACHADOS PARA CONSUMO. | 
EM 31 DE OUTUBRO. gs) 

Assucar=22 caixas, 2'batricas e 45 suesos. 

Café—5 saccos. / 

Arroz—1 barrica. 


Manteiga de vacca—Y barris. 
Garrafas de 1 é moio 
Aço-144 caixões. 

Ferro —4908 barras e 
Pedras d'amollar—40. 


quartilho— 136 Eigos. 
feixes. ra 


MOVIMENTO DOS VINHOS E AGUAS-ANDENTES. 
Doo av: QUZUBRO, BI E 
Manifestado' para deposito. 
8. 
Vinho, .secesemeo AB mm 
Despachado para sonsumo: . 
o Porto. : 


Vinho maduro, 
Dito yerde... 
Em Villa Nova. 

Vinho maduro... ..a 
Dito yerde .... “ [o 
Despachado para SspariAsÃO 


Vinho do 1: “8 


» 
fe] 
vto qr 


we 


MERCADOS NACIONAES, 
PONTO, 2 DE NOVEMBRO. 
Farinha de milho........s.s.. 000) o b00 5 520 


TARA [arroba] 
Azeito [almido) “compr 
vor 00h ob oimit 


“O rendimento da tlfandega grande de Lis- 
boa nodia'81 docorrente foi do 9:7578738 rs. 
Desde o ' principio” do mez alé este dia inel 


1 


ta' casa 


fiscnl de 120:7158449 réi 


PARTE MARITINA. 


Telegraphia electrica. 
VIGO, 81 DE OUTUBRO. 

(4 4 hora e 15 minutos da tarde.) 

De D. Franci Filgueira ao «Gommercio do Porto» 

Entrou 

Maranhão. - | 

Tambem entraram arribados a galera 

«Subtil 3.º» e O brigue «Dahlia». 
O lempo está mau; o vento é de lra- 

vecia. E 


sia 


No sabbado entrou a barra doVianna o hiate 
«Nascimento Feliz», procedente de Villa Nova de 
Portimão. Diza «Aurora do Lima» que em con-, 
sequencia do grande temporal que soffrew'alijára | 
ao mar cerca de 600 arrobas dé figo, uma ancora 
e duas correntes. | 
Diz o mesmo jornal que alguns barcos de pesca 
encontraram ante-hontem, so noroeste da barra de 
Vianna, uma porção de pipas, não So sabe se 
vazias ou cheias, e algum taboado. Ao morte pá 
Espozende tambem foi encontrada a verga de 
gavia de um navio. Estes factos parece indicarem 
a existencia de um ou mais sinistros marilimos 
nestas proximidades, ESSES 


No dia 23 d'Outubro findo naufragou“um na- 
vio portuguez carregado de milho,, no porto cha- 
mado Galanes, dislricto municipal dê 'Letados, na 
provincia de Pontevedra. Salyou-so toda a, 
pulação, é 


PORTO, 2 DE NOVEMBRO. 


A's 44 HonAs DA MANHÃ. 
Fóra da barra nada se avista. Bs! 
k O vento é Leste, brando, e o mar, mito agi 
o. - a 


O vapor Lusitania que se avistou ao gti 
8s 9 horas e 10 minutos da manhã, não podeni 
hoje entrar pela grande agitação do 
para Vigo, 65 40oras é 45 minutos. 
MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOSDO | 


NioiRBINQAÍO: 26)2%r cols 


EMBARCAÇÕES ENTRADAS; . vp) 
MARSELHA. — Vapor paquete ollandez' Ro- 
lherdam. y E oup EmEloigon at | 
- STOCKHOLMO. — Brigue ;sneco ;Stondock, ma- 

] 


deira. 

— JLHA ANTIGUE. — Hiote Senhora da Boa Por-| 

tune, meio Ho OA | 
? II riguo. e, café. 
PORTIMÃO TA franceza Trois úlidan 


es, fiho. : 
«1 NEW=CASTLE. — Patacho dinamarquez Annet- 
te Caindo Carvão,. 1 ma 


of O BT 6 HE 
RIO/ DE JANEIRO, Galera “Flor ' do!! Porto, 
lastro inda! À podlizi 


caté 


:|22 » 


- [8,43 mappas. 


+ e mas provincias nos, 


avra O briguo «Alfredo», do). 


«LISBOA, 20 DE OUTUBRO! 1007 ol jo 


— LIVERPOOL, — Escuna Magriço, 
SANIDAS. 


FARO.— Vapor paquete inglez Vasco da Gai 
Yapor de guerra inglez Snake. 
Chalupa ingleza Sultana. 

7 IDEM 30, 


ENTRADAS , 
FUZETA.—Cahique Senhora do Carmo, pei 
PORTO.—Vapor Lusitania. 

ROCA. —Brigue dinamarquez Gallevare. 
LIVERPOOL.— Escuna ingleza Ellen, arroz. 


FUZETA.—Cahiquo S. João, peixe. 
CEZIMBRA,—Bateira Saudade, yinho. 
SAHIDAS. 
S. MIGUEL.>Prigue Esperança, lastro. 
REVEL.=-Patacho russiano' Charlotte, “sal. 
LONDRES, —Yapor inglez Powerful, frucla. 
FARO.-—Cahique Lagarto, trigo. 
PORTIMÃO. —Hiale Recreio, cortiça. 
SETUBAL. —Hiate' Senhor dos Passos, las 


madeira. 


sal. ! 
VIANNA —Hiate Mensageiro, sal. - 


IDEM. —Escuna, ingleza, Sarah, lastro, 
NENICASTLE.— Barca ingleza” Aerial, Jag 
MADEIRA —Brigue Galgo, ercommendas. 


PORTO, 31 DE OUTUBRO E 1 DE 
NOVEMBRO. 


“RELAÇÃO A PORTOS DE PORTUGAL. 
k Elas 


o-Julia, cap. G: 


roline, cap. Jorgi 
en, de Setabal) para Bárdeos, 
— Em Tróro, o Maid of Erin, “ci 
Harry, de Lisboa! para New-Cas| 


apitos 


Magalhães, do Porto. 


**, para Lisboa. 
— De Limerick, 0 Talisman, capi 
Weslergaard, para Setubal, 
“PASSARAM O SUND. 
19 de Qutubro — O Cossack, capitão Borgstrem, 
Selubal “para ,o nar do norte. 
A! VISTA. 


gue. 


1 $FSGDia 
ende-se: no Port 
o A. P. da Silva, mi 


sEnEacam z E 
H NTEM pelas 11 e meia horas dá man! 


avassistência dos seus amigos “é do fina 


"| neste religioso acto, hoje ás “Ave-Marias, 
igrejade: N. Senhora do “Terço e Caridude. 


Santos, rogam 'dos Seus amigos a sua. ss 
tencia ao responso di 
do finado deve.ter 
na igreja de S 


do Muro, freguezia de S. Nicólau com 


|m:º* 481º o 182, e trazeiras para a Fenda 
e 


Fontê Taurina n.ºs, 68 e 69, pelo prei 
1 asa Is. que estão depositados nô Ba 
o: Commeroial; hu] 499 


141, correm desde 22 d'Outubro oditos 


coin! algum direito ao producto para que 


ção dos editos, sob pena de lançamento 
gada para o comprador, i 
Fo ;O sollicitador, |, 

F. P, Fel 


t 


VIGO. — Vapor paquete inglez Braganza... 


CARDIFR.—Brigue norucguez Ocean, carvão. 


SANTO ANTONIO :—Hiate Flor ' do Guadiana, 
RIO 'GRANDE.—Palhaboto, americano Lumbard, 


"SETUBAL, —Baloira Jovem Margarida, ceroaos. 


Nestes dias nado entrou mem ahiu a barra. | 


MOVIMENTO MARITIMO ESTRANGEIRO COM 


22 de Outubro — 'Em Gravosend, Novo Activo, cap. 


21 de Outubro — De Sandgate, o Bertha, cap. Ras- (0) 
— mussen, de Lisboa para Copenha-. 


falleceu 0 snr. Bento José Marques d'Abrou 
'|moradorna rua Chã; 'seus: sobrinhos -rogam 


E 
| rr pelas 7 e' meia-ihoras da tarde 
À falleceu o sn$. Vicente Nomingues:; sua 
viuva, é seus filhos João Vicente Domingues, 
Domingos Vicente Porto e José Vicente Do- 
mingues; e seu genro João Eduardo dos 


alma 
Marias 


OSE Domingues Sitnões d'esta cidudo com- 
prou a /D: Izabel Candida de Mattos Dias 
viuva de' João Peroira de Mattos d'esta mes-| 
ma uma morada de casas sitas na rua de Cimal 


» Pelo «cantario | do «escrivão da, segunda 
vana Simões, no mo da Regeneração n.º 


'80 idias a chamar é citar todos os credores 
e pessoas certas e incertas que se julguem. 


deduzam nos 10 dias que hão-de sor assigna-| macias. . 
dos nã primeira audiencia posterior d finda- 


de so julgar a propriedade livre e dasombar- 


3 


Instituto Bracharense, 
Es collegio, situado em Braga, á entrada da 
cidade, no lugar o mais sadio, prehenche 
todas as condições favoraveis para a boa hy- 
giene, sobre os exames publicos que tiveram 
lugar, vêr o Jornal do Porto de 6 de Se- 
tembro. As pessoas que desejarem os pro- 
grammas do Instituto podem dirigir-se á rua 
de S. Francisco n.º 11. 12021] 


LUNAS PARA VELAME 


M a rua das Floresn.º 261 a 263, eesta- 
belecimento de Brandão « C.º, está o 
deposito de lônas nacionaes de*todas as qua- 
lidades, proprias para velame de -navios. 
Tornam-se recommendaveis por sua ex- 
collente qualidade e diferença de preço das 
inglezas ou russianas. Preços os mesmos da 
fabrica. (1996) 


M arua da Reboleira n.º 42, ha para 
vender aguardente de 2 e 10 graus. 
tro. [164 J. 


E VENDE-SE 
Fogões para salas é 
frentes de marmore de la- 
|lia para os mesmos nas Con- 
gostas n.º 158. (2118) 


tro. 


ar- 


en- 


» PADARIA NACIONAL 


DE Bellomonte n.º 109 mudou-se para 
a rua das Virtudes (junto á fonte das 


A 


23 »  — Em Deal, o Joan Van Eyck, cop. o ã 
Sroenendal, de Lishog pita Ostenil: Taypas) n.º 3 a 5,0 contiúa a vender pão 
2% >» —Em die Ee nebiandA cap. Hum-| da melhor qualidade, sendo : ih 
Pagto do Foro, ã Pães -d'arratel certo. -sessenv mma 40 TS. 
E : ii Ea] do Potto: a Se Pãos pequonos pesando, 3 um arratel, 49 rs. 
20 »» — Em Copenhague, o Maria, capitão Pães e regueifas de 6 e 12 no tostão. 
Morlenson, do Porto: Ha- pão quente até ás 8 horasda manhã, 
2 » — — Em Londres, o Julia, capilão Gar- (2135), 
= uh ane Apae Ê 
: > —Bm Hamburgo, o William, cap.| * 
TT ias, do Bio ATTENÇÃO. 
. SAHIDOS. BIT « ) 
28:de Outubro — pe Southampton, o Johannáb, £ JABRICA de fundição do Bicalho acaba 


ap. 
tão. À de combinar-um novo engenho, bomba, .o 
buchas de ferro para nôras, que pela faoili- 
dade do trabalho, e abundancia d'agua que 
de tira em pouco tempo, muito bem se lhe pódo 
chamar estanca rios. - j 
primeiro que se fez, é hoje proprieda- 
de do snr. Antonio Joaquim Yerreira, mo= 
tador em Rio-Tinto, no. lugar da Lourinha, 
aonde póde ser examinado; ou na mesma 
fabrica outros, que se estão fazendo por 
encommenda, Ê 
Porto, 26 d'Agosto de 1859. 
O Gerente, K 
Luiz Ferreira de Souza edi 


91] 
“Na rua de S. Bento da 
Victoria n.º 46 vendem-se 
iinscripções de assentamen- 
- to e coupons, e recebe-se co= 
mo dinheiro effectivo o cou- 


pon do 2.º semestre de 1859. 
! (1958) 


Phosphato de ferro soluvel 
DE LERAS, 


Doutor em seiencias, inspector da Academia, 
professor de pharmacia e oficial da Uni- 
versidade de Pariz. 

'STE phosphato do ferro, de que em Fran- 
3 qa so tem lirado grande vantagens de seu 
is emprego, atestado pelos principaes medi- 

cos d'alli, acaba de merecér igual approva- 

ção em Lisboa, authenticada pela Gazeta 
Medica, pelo bom resultado, obtido no real 
hospital de S. José pela applicação ali feita, 
lacabando tambem de ser approvado pela Aca- 
demia imperial de medicina do Rio de Ja- 
ro, pelos bons resultados ali colhidos. 
E preferido seu uso ás outras preparações fer- 
roginosas por serem em liquido, não apre- 
os| sentando os inconvenientes d'aquellas, co- 
mo perda de appetito, difliculdade na diges= 
tão, constipação de: ventre, etc. : 
As molestias em que este medicamento 
tem sido sempre heroico, são: anemia, “chlo- 
rose, : leucorrheia omenorrheia, dyspepsia, 
emaniação, escrophulas, gastralgia, dores ner- 
vosas, etc. A fórma de sua applicação vem 
ensinada no receituario que acompanha ca- 
da um dos frascos. ogê 

o Vende-se no Porto nas principaes pia 


hã 


do 
na 


is- 


n- 
del 


y j 18) 
e CONGOSTAS N.º 129. 


LUGAN-SE dois salões proprios para ce- 
M redes ou outros generos. A 


ENDE-SB uma grandé pro- 

priedado com quintal na 
rua do Bomjardim n.º5 237) à 246,4 qual 
não tem outro encargo mais que a pensão an- 
noalde 58400 rs. Quem pretender falle com 
C. E. F. Espinheira no largo de Santo Ilde- 
fonso, n.º 16 desde, as 3 ás 5 horas da tarde 
em todos os, dias. (2027) 


— 


ED NIZ O: neo 


faz publico que no 


é ás 3 da tarde; paraa cobrança 
da freguezia deita: 


SPROTUGRARE o! 


0 RECEBEDOR do pe abnt desta cidade 

a 2 do. corrente mez 
a 1.º de. Dezembro! está aborto 0-co- 
ste bairro, estabelecido na rua do Bom- 
im n.º 991 B,idesdo 'as:9. horas da ma- 


contribuição predial, ;decima. d'industriar: 
juros e-mais impostos do anno civil de 1859 


TRA retratos, das maiores ou menores di- 

menções com a maior perfeição, esmero 
)ou primorosamente, iluminados é coloridos, 
“| por preços cómmodos. ç tus 


JÁ fabrica de fundição do Bicalho vendem-. 
W se engenhos de ferro para nóras, foitos por 
um -novo-systema, que-tem merecido “geral 
approvação dos diversos. pradores por 
serem de grande utilidade para a lavoura; 
já pela sua” duração, ejá pela facilidade do 
transporte e “collocação. 
» PREÇOS 
De 4 voltas por uma... 
De 5h » » ». 
+ De 6» 0») 
“Porto, SdiAboil de 


da 
de 


Nº deposito da fabrica de oleados, na rua 
de Santo Antonio, yende-so capa do . 
montar, polainas, 6 tapa: para o chapeu, 
'|de oleado elastico, composto com gutta-per- 


Atelier na ruaidas Hortas n.º/7, 2.º an- olia — tudo por “48500 rs. e fado muito de= 


dan junto á Calçada dos Clerigos, te! 


conto, 


/ 


aa oa É 
MACHINAS A VAPOR. 


Reg Reid, como unico agente n'esta ci- 
dade da mui accreditada fabrica dos snrs' 
Charles D. Young & €.º, de Londres, avisa 
aos mannfaciores industrines c agricolas que 
tem á venda duas machinas a vapor da força 
de 8 cavallos cada uma, uma das quaes, é 
portatil e está trabalhando, podendo ser vis- 
tas por quem a pertender. 


Recebo ordens: e obriga-se a apresen- 
tar n'esta' cidade, coma possivel brevidade, 
quaesquer machinas que se exijam. 
) Rua de S. Francisco n.º 24. (1413) 
Nº 13 de Novembro do corrente 
anno, pelas 10 horas da manhã, 
á porta do Tribunal de Primeira Ins- 
=: tancia no Paço Archipiscopal da cida- 
de de Braga, se tem de arrematar uma mo- 
rada de casas sobradadas, de 3 andares, sitas 
ma travessa da Trindade desta cidade, desi- 
gnadas pelos n.º 17, 18 e 19, pertencentes 
á fallecida Genoveva de Jezus, viuva de Luiz 
“José d'Oliveira Barreto, da freguezia de No- 


- gueiro, do mesmo julgado de Braga, avaliadas 


livre de todosos encargos na quantia de rs. 
1:0918750, e isto no inventario por falleci- 
mento da' mesma, de que é escrivão Antonio 
Leite de Souza Pereira. (2198) 


DILIGENCIA 


AIMUNDO da Na- 
tividade manda as 
suas diligencias para 
Penafiel nos dias 8 e 10 de Outubro, Os 
bilhetes vendem-se na rua do Bomjardim, casa 
do Paraizo. (2207) 


REDES RCA ST 
Neo Martins Ferreira Guimarães, não|. 


lhe sendo possivel agradecer pessoalmen- 
te a todos os seus numerosos amigos que 
“durante a penosa enfermidade de sua cara 
esposa D. Ignez Emilia Ramos, o visitaram, 
e depois tanto o honraram com a sua! pre- 
sença no officio de sepultura, na Real Capella 
de Nossa Senhora da Lapa, no dia 21 do 
corrente, o faz por este meio, pedindo des- 
culpa e tributando-lhes sua eterna gratidão. 
[2208) 
Dionne Só aj RA Sor gra forge orar e] 


CURADOR fiscal provisorio da massa fal- 
D lida de Antonio José de Souza Vellozo, 
de Villa de Barcellos, faz saber que se acha 
assignado o dia 5 de Novembro proximo 
para a segunda reunião de credores da mes- 
ma massa, que terá lugar no tribunal da 
referida villa, pelas 10 horas da manhã do 
indicado dia. . (2209) 


ALVIÇARAS 


M cãosinho, de tres mezes, pou- 
! + U'co mais ou menos tendo so- 
bre o lado esquerdo do corpo duas 


f grandes nodoas côr de castanha, 
de lado direito, assim como o rabo: inteira- 
mente branco, as orelhas côr de castanha .e 
levemente frisadas, os olhos . cobertos ''por 
-nodoas da mesma ,.côr | separadas. por uma 
risca branca, as pátas de--diante marcadas 
“igualmente; com pequenas nodoas,: perdeu-se 
no domingo entre o meio'dia o uma hora. Ro- 
«ga-se á pessoa que | achasseou.| ue O reco- 
lheude o entregar ao snr. ierrugues, 
chanceller do consulado de França,rua de 
Gonçallo Christovão, casa azul apalaçada o 
qual prometto bons alviçaras. [2210] 


CABA de publicar-se a' segunda edição 
À do ensaio sobre a ortographia portugueza 
por Carlos Augusto Figueredo Vieira, author. 
- da grammatica portugueza chamada de Fi- 
gueredo, de que hoje geralmente se faz uso 
nos mais acereditados collegios e escho- 
los, do reino,: este escripto em nada desdiz 
do merecimento do primeiro ea prova está. 
na sua reimpressão, a qual ó feita pela mãi 
do aulhor. Vende-se nas “lojas de livros 


mais conhecidas. 


Tribunal do. Commercio. 
x, NTINUAM no dia sexta feira, 4 de No- 
“U vembro, pelas 11 horas, os êxames para 
os lugares de corretores da praça,: na sala 
das audiencias do Tribunal do Commercio. . 
Porto 31 do: Outubro de 1859. 
Por ordem do snr. juiz: presidente. 
! O secretario, 
Acacio Alfredo de Seabra, 


(2212) 
ALVIÇARAS. 


ERDEU-SE desde a rua do Sol até ao lar- 


-É go de S. Bento um embrulho que con-| 


tinha 19librase 3 cordasem prata : quem o 
achasse e as queira restituir no rua do Sol 
n.º 421. recebera boas alviçaras. [2203] 


AVIZO 


OGA-SE á pessoa que em Março do anno 
corrente, annunciou ter encontrado na 
“rua do Calvario uma pulseira d'ouro,o obse- 
“quio de apparecer na mesma rua n.º 43, | 
»» Porto 29 d'Outubro de 1859. pum 
noto (2204) 


DS Sa IS AD sd) 
JACA -SE desde já á venda na praia de 
Miragaya, todas as arvores que se andam 
“cortando, madeiras proprias para soqueiros, 
violeiros, e palliteiros e mais artes d'este'ge- 
nero ; madeira para queimar, em partidas : 
quem pertender «comprar dirija-se ao mes- 
mo lugar que encontrará con quem, njuste. 


1 “(2202] 


GRAVURA 
“BIA loja do snr. Sala, da rua de Santo; An- 
N tonio existe uma gravura, igualá que foi 
arrematada por 688100 rs. no leilão do snr. 
XKegles ; aquella, vende-se por, 138500 rs. 
e á Ç [2204] 
PROFESSOR: 4. 4. de S. Barbedo, “rua 
| de Cedofeita *'n.º 330,º chamou pára o 
«coadjuvarem dois mestres habilitados na con- 
-versação e boa pronuncia das linguas, fran- 
ceza e ingleza; e vai abrir um (Curso, no- 
“cturno, dos sobreditos, ii iomas, | continuando 
“a Jecciouar nos outros cursos .já annuncia- 
dos, | : [2007 


Antonia Margarida de Castro Pereira 
D. viuva do commendador José Antonio 
de Castro Pereira, como tutora de sens fi- 
lhos menores, previne o publico pelo prosente 
annuncio de que seu filho menor Antonio 
Julio de Castro Pereira, levado da sua le- 
viandade e folta de tino, e arrastado pelos 
conselhos de seus falsos amigos, requereu 
deposito. judicial para, lhe. ser supprido o 
consentimento paterno a fim de casar, le- 
vando a sua alucinação por erradas suges- 
tões a ponto de fugir, ha talvez 15 dias, da 
casa aonde ultimamente fôra depositado, para 
assim so sugeitar a uma continua e/ inces- 
sante aliciação de quem abusa da sua inex- 
periencia, e constando-lhe que o mesmo seu 
filho; tem,  contrahido. graves compromissos, 
sem conscienca do que: faz, é obrigada a de- 
clarar que não approya nem authorisa taes 
compromissos, e as “dividas que contfahir e 
que protesta annullal-os: e - reclamar, judi- 
cialmente contra quaesquer obrigações a que 
se sugeitar, por se não achar emancipado e 
carecer da capácidade necessaria! para contra - 
ctar. 5 X 


Porto 31 d'Outubro de 1859. [2206] 


2 Joteria extraordinaria 


de Lisboa. 
- SORTE GRANDE. 


REIS. 40:000$000 


UNHA & RORIZ, cambistas na. rua das 

Flores n.º 4 e 2, junto á igreja da Mi- 
sericordia, e-defronte da Companhia dos Vi- 
nhos,.n.º 280, teem 4 venda bilhetes intei- 
tos, meios ditos, quartos oitavos, e cautellas 
de.500 reis, 250.640 reis, da presente lo- 
teria, cuja extracção lerá lugar no dia 21 de 


Novembro. (402) 
EDITOS 


JOSÉ Augusto d'Olveira arrematou em pra- 
“ ca publica uma morada de casas sitas na 
Yiella da Praia n.º 17, freguezia de N. Se- 
nhora da Boa, Viagem de Massarellos perten- 
centes ao inventario do fallecido João dos 
Santos Silva tendo dado entrada com o dinhei- 
ro-no” dia 42: do corrente no deposito publi- 
co d'esta cidade, por isso convida toda e 
qualquer pessoa que se ache com. direito ás 
refferidas casas, queira no praso de 30 dias 
hir ao mesmo deposito deduzir; e para que 
de futuro. não alleguem ignorancia mandei 
publicar, uh out (2188) 


suilLeNÃO» corsa “é tm 

OS dias 3 ek de Novem- 

“bro «pelas: 11 horas, da ma- 
nhã a rua dasTaypas n.º 6 
é 7 haverá leilão de todaa mo- 
Ro Dilin pertencente no ill PS snr. 
[res 1 José Jonquim de Miranda, que 
consta d'iumnico «pianno de pau preto té bom 
aulhon; camas'á franceza, consólles, ttemós, 
guarda-vestidos, - guarda-ndupas: aparadores 
er um: guarda-lonças, commodas, esoffás, oto= 
manas, «cortinados, - transparentes, | rologios, 
procellanas, louças, christaes, toda a louça de 
cosinha -e .ontros muitos objectos “que cons 
tam dallista que;se ha-de dar no dia4,º 
na rua das Hortason 9414. Osobjecns es- 


DA STR Re TC EST 
CARVÃO DE PEDRA: 
M rua de S. Nicolau n,º 35 e 36, yen- 
de-se o melhor carvão de pedra inglez, 
de superior qualidade, para fogões de sala 
presa arrendar por alguns 
mezes uma casa decentemente 
= “cidade, para uma familia que seespe- 
(ra de Inglaterra: tracta-se no Consulado» Bri- 
n k ' à o(2067) 
h TE 9, 
REBOLEIRA N.º 30 
para pipa de 3a 4 pollegadas de igros- 
sura e de superior qualidade recentemen- 
Taboado de pinho de Flandres de 14'e 
18, pés de comprido e 3 pollegadas de gros- 
O dia 5 do proximo, mez. de 
tea Novembro pelas 10 horas da 
mada n.º 66, se tem de proceder é 
arrematação d'uma propriedade decasas divi- 
os: n.º 27 n 30, composta de dois andares, 
aguas furtadas, escriplorios, elojas, -com 
para a rua da Picaria, avaluada em 3:0874500 
PS. "cuja arrematação 'se procede 'por delibe- 
a! que se procede por | falecimento de An- 
tonio/ José Pincido Braga negociante que foi 
Vaz d'Oliveira. (2181) 
“0 PARA ALUGAR 
torreos" e sobradados, contiguos 
; á barreira do Massarello 
xe com 
tua do Rozário) n.º 449 Et 


as 9 horas/até. o mesmo prineipiar. (2192): 
e cozinha, por grosso c a retalho. (2193) 

mobilada, dentro das harreiras úesta 
taniço, rua de Bellomonte n.º 104. 
Vini por preços conimodos 'adhella 
te chegada de- Quebec. | menos , 
sura. (1935) 

manhã, ho tribunal da rua do Al- 

dida'em duas, sita na rua do Almada com 
seu quintal e pnço, s lrazeiras, e com saida 
ração: do “conselho de familin' no inventario 
n'esta: cidade: de que é estrivão Francisco 
PR ua boa casa e dous armazens 

José Ferreira dos Santos S 

Dicis um 


Pinto. E ! 
Tarúbem se 'vão ensinar às casas parli- 


culares, .zogirol) coa cbn [2106] | 


o 


Il PER 


* FALLENCIA 

DE MIGUEL FERREIRA ARAUJO SOARES 

CURADOR fiscal provisorio convida todos 
0 os credores a reunirem no Tribunal do 
Commercio pela 12 horas do dia 4 de No: 
vembro proximo para ideliberarem sobre + 
approvação de contas o declarar-se finda: & 
fnilencia. — O sollicitador — C. F. Pinto Fel- 
gueiras. (2175) 


Gabões 

A rua das Flores n.º 227, vendem-se ga-| 
bões de boa saragoça efeitosem Avei- 
to, ae É [2179] 

FRANCISCO JOSE GOMES VALENTE 
UDOU parao n.º 88 e89na mesma rua 
Nova de S. João, e alli continúa a ven- 
der, por preços comniodos, todos os gene- 
ros de mercearia, bem como manteiga ingle - 
za, chá hyson de 720 até 18300 por arra- 
tel, uxim a 800 rs. cerveja preta ingleza de 
superior qualidade a 18000 rs. por duzia, 
sabonetes inglezes de 480 a 720 por duzia 
Sabão branco de 70, 80 e 100 rs. pe 
arratel etc. etc. [2169] 


VENDE-SE 


E EM casa do pintor das Aguas 


Ferreas uma americana, por 
í prego commodo. 
NAS 
ARREMATAÇÃO. 
O dia 4 do seguinte mez de Novembro, 
por 10 horas do manhã, na praça dos 
leilões, ruado Almada n.º 66, se ha-de pro- 
ceder -á arrematação voluntaria de uma mo- 
rada de casas de um andar, grande quintal, 
poço e uma casa no fundo do mesmo quintal, 
sita ma rua da Piedade n.º 42, cuja casa não se 
entregará no acto da praça sem que cubra 
o preço de 1:8008000'rs. livre para os ven- 
dedores da siza e dominio. 

Os titulos pódem-se vêr todos os dias, 
desde as 10 horas da manhã até ás 4 da 
tarde, em casado dr. José Maria da Silveira 
Torres, rua de Cedofeila n.º 73. 

(2140) 


(2137) 


“|FALLENCIA DE JOSÉ FERNANDES COELHO 


0 CURADOR! fiscal provisorio convida todos 
os-credores a reunirem no Tribunal do 
Commercio 'pelas 12horas do dia 25 de No- 
vembro proximo designado pelo snr. juiz 
commissario para, a. verificação - de creditos 


—C. F. Pinto Felgueiras. , [2176] 


JOANNA Izabel Navarro d'Andrade, au- 

= tborisada. por sen marido; D. Maria 
Carlota Navarro "Andrade , authorisada por 
seu marido, e Antonio Ignacio Navarro d'An- 
drade, como tutor dos menares' que ficaram 
por fallecimento de seu irmão Jacinto Navar- 
ro d'Andrade, previnem que pessoa! alguma 


Sebastião Navarro 
Silva: Cabral, e m 
direitos.e acções 
conego Jacintho Navarro -d'Andrade, por quan- 
to, andando-se a proceder a inventário por 
fullacimento. do dito conego pelo juizo de 
direito da: 3.º vara e cartorio do. escrivão 
Fonseca; cujo inventario-se acha nos: termos 
de apontar a partilha, o anmunciado extrabiu, 
do mesmo inventario uma certidao o foi á 
posse dos bens de praso, a titulo de lhe per- 
tencer, quaudo, na yerdade, uns pertencem- 
lbe «com “obrigação de dar as tornas aos; an- 
unciantes, e outros teem de ser partilhados 
por, todos, os coherdeiros, e como essas, pos- 


Andrade - Calmonte, 
eito aos 


da 


tarão á vista no dito dia do Aeilão: desde [ses sejam nullas por não/serem tomadas por, 


titulo competente, porque o devinm ser pe- 
lo respectivo: formal de partilhas extrahido do 
inventario depois d'este concluido, eo fim do 
annunciado é vender em virtude das, ditas 
posses com O fim de prejudicar os annuncian- 
tes, por isso previnem que, ninguém contracte 
sobre taes bens, direitos e acções, com a pe- 
na do nulidade, o que'se faz publico para 
que se não allegue ignorancia, (2190) 


LUGA-SE o segundo andar da casa n.º 24 
(2 26, no largo, dos Lo; os, propria para 
escriptorio ou exposição de fuzendas: tem duas 
grandes sallas, alcova e ngua dentro. 

í [e — (1742) 


MADAME .GALIANO 


+ MODISTA DE LISBOA 


o quade Santo Antonio n.º 53,54 e 55 


ESTA a ter o mesmo 
sortimento de chapéos para 

“ luto alliviado, de 38600, 48, 
une “48500, 58000 a 98000 reis, 
($ um, grande, sortimento de chapéos de cam- 
po modernos. (1894) 


Farinha americana em 


barricas e centeio. 


lata E na Bateria do Terreiro n.º 12. 
(1617) 


su Vende-se 

M predio em muito bom estado e cen- 
U tral que rende 5 p.c. livres, paga 60 
rs. de penção e dominio de 40 : falla-se nes- 
ta Iypographia com À. A. S. (2182) 


, QUEM quizer comprar 0 pala- 
seio vulgarmente chamado 

dos Carrancas, sito na rua dos 
Z Quarteis da Torreda Marca n.º 
581/62: (dn cidade (do Porto, o qual. tem 
lindas vistas sobre ume parte da cidade, Vil- 
la Nova deuGayn e mar ;; capello, jardim, 
quinta unida de-terra layradia,. que dá pão, 
vinho, frucla e agua, falle no mesmo, com 


das partes que-orcompõee mostrará os litulos. 
AM ncfE eli pa 


FABRIC. 


DE VIDROS PORTU 


ova | de Naya — Loy 
= Odonca, du 


ESTA fabrica vondé-se a retalho vidro 
«sortado por todas as, medidas que Se 
encomimendem a 95 rs. o arratel, 
/07 Has tambem uma-pessoa que os pôoiindo 
os caixilhos á fabrica. (1088)! 


'COMMERCIO DO PORTO. o 
o ANNÚNCIOS MARITIM 


e mais deligências. legaes. = O sollicitador| ' 


faça contractos -com seu irmão e cunhado M 


a 5; 
1m. por morte do| + 


Mudou o; sew estabelecimento para a mesma. 


a sua proprielaria que lhe durá a descripção| à 


| 


) 


Acaba de ser estabelecida uma carreira 


Sabirá um navio no dia 


DO HAVRE P 


Recebem volumes em transito para o P! 


tos inherentes ao transito. 


Ay 
) D+ 
À 


AR 


If 


REGULAR 


De navios portuguezes 
ENTRE 


HAVRE, LISBOA E PORTO 


com 


PARTIDAS FIXAS. 


regular por navios de véla, entre HAVRE, 


LISBOA E PORTO. As partidas são fixadass da fórma seguinte : 


DO HAVRE PARA O PORTO 


=15 =de CADA MEZ, 


ARA LISBOA 


Sahirá um navio no dia=30=de CADA MEZ. 


ORTO por LISBOA e VICE-VERSA, ao preco 


de frete estabelecido para o transporte directo, ficando de conta do navio, todos os gas- 


Consienatanios no PORTO — J. B. de Castro & C.º 


Reboleira n.º 58. 


» em LISBOA — Os mesmos, rua dos Capelistas n.º 193 
» no HAVRE — Azevedo & Souza Pereira 


Rue d'Orleans n.º 109. (2055) 


Para Liverpool. 


O vapor inglez = MI- 
-NHO, =capitão.S. Fol- 
telt, sahirá no dia 
à de Novembro. 

Consignatarios F. Cha- 
miço, Filho & Silva a 
quem se deve dirigir quem quizer carregar 
ou ir de passagem, assim como ao snr. Car 
los Coverley, rua dos Inglezes n.º 52. 


COMPANHIA | 


 ANGLO-LUSO-BRAZILEIRA. 


O vapor = PORTU- 
GAL = sahirá impre- 
terivelmente de In- 
glaterra para Lisboa 
no 1.º de Novembro 


o 


Já ah 


aa Ap 


- Para o Rio de Janeiro. 
A barca==NOVO TENTADOR — 
vai sahir com brevidade. Para 
o resto de passageiros e carga 
tracta-se com Eduardo da Costa 
pad Leite, na rua de S. João Novo n.º 
6. 
Admitte facultativo para a presente via- 
y (1501) 
* Para; Pernambuco. 


RES O brigue= HARMONIA == classi- 


ficado em 1.º classe, sahirá com 

Muita brevidade por ter parte da 
carga prompta. Recebe carga e passageiros 
a pagar n'este, ou n'aquelle porto e para os 
quaes tem excelentes commodos e bom tra- 
tamento, Caixa Carlos Brandão, na rua das 
Taipas n.º 14, [2084] 


Para Londres. 


A sahir com brevidade o brigue 


inglez = JAMES CHADWICK, — 
capitão George Strachan, de 145 

toneladas, 1.º classe na Lloyds. 

[2064] 

Para Glasgow. 

4 R Aescuna ingleza =ESTREMADU- 
» RA, = capitão William Cook, 1.º 
; close no Lloyds'e de '97 tone- 

its Avon ANG TÃO 2065) 


vb Emi 


Para Bristol e Glowcestér. 


, “7 Arescuhalingleza = ELIZA | = ca- 
E Jenkins, 1.º “elasse 
; no Lloyds e 96: toneladas. 


Para carga tracta-se com Carlos Cover 


gem. 


“A bem conhecida barca: 
| Costá, Lem:a maior-parte do seu 
carregimerito prompto.. Quem quizer curre- 
cellentes commodos e; bom itractamento) falle 
na ruavde' Cedofeita n.º 55 com Castros & 
Para a Bahia. 
x Vai sabir com poucos dias de de- 
sab mora o brigue = ATHENAS, = 
- de 1.º classe, capitão Antonio Fer- 
sageiros, tracta-se com Manoel Gualberto Soa- 
res, rua de Bellomonte n,º 102, ou com o 
Acha-se prompta a seguir via- 
tb barca = DUARTE 4.º := por is- 
so roga-se: aos snrs. passageiros queiram 
passagens no escriptorio de Manoel Gualber- 
to Soares, rua de Bellomente n.º 102 
A barca =JOVEN ERMELINDA, 
== em consequencia do mau tem- 
ciado, o que fará logo que o tempo permilta ; 
roga-se por isso aos shrs. passageiros ve- 
snrs. carregadores seus conhecimentos, no 
escriptorio de Manoel Martins Pontes, na 
(2144) 
Para Pernambuco. 
brevidade. . Para carga e passageiros, tra- 
cla-se com Florindo José Teixeira de Car- 
Para New-York. 
Sabirá até 15 de Novembro o 
PR Caixa J. H. Andresen, rua dos 
Inglezes n.º 12. [2099] 
Para-o Rio de Janeiro. 
— Sahirá com muita brevidade a 
Bare passageiros tracta-se com Ma- 
noel Gualberto “Soares, rua: de Bellomonte! 
IR! é 
Para'o Maranhão. . 
m.. A galera == AURORA, = de 1.º 
brevidade : para “carga e passa- 
eiros, tracla-se com Rodrigo Antonio de 


ley, rua Nova dos Inglezes n.º 52.. 
) ú [2066] 


Para a Bahia. 


O, brigue = TROVADOR, = tem 
EEE sahir logo. que o tempo, dér: 
lugar: roga-se aos snrs. carrega- 


dores que mandem, os, conhecimentos, e aos 
passageiros, seus, passaportes, ao, escriptorio: 
dos caixas Soares & Irmão, rua das Hortas 


n.º 437. (2072) 
Para Hull. 


À escuna ingleza=-ONWARD" 
= capitão T. Norie, sahirái 
com toda a brevidade. 
Consignatarios A. Miller 
& C.º, rua dos Inglezes n.º! 
[1749] 


Para o. Rio dé Janeiro. 


A galera ==LUSITANIA, = capitão 
sb Eduardo Vieira Costa”, vai sahitr 

com muita brevidade:: para'car= 
ga e passageiros, tracta-se” com Francisco 
Ignacio Xavier, rua-do Principe n.º 49, 
(1657) 


Para o Rio de Janeiro 


A barca portugueza = FLOR 
DE S. SIMÃO = vai;sahir, com 
muita brevidade, por ter o 
seu carregamento quasi, com 
pleto : para o restante e pas 
sageiros tracta-se com Vieira da Cruz & Ma- 
chado, rua Nova de S. João n.º 98. 

(1715) 


81, 1.º andar. 


Para o Pará. 


ad 

Vai sahir eom muita Drevidado, 

por ter a maior parte da cargu 

prompta, a barca portugueza — 
PARAENSE. = Para o' resto da carga e pas- 
sageiros, tracta-se com Lourenço Costa, rua 
dos Inglezes n.º 66. (1442) 


Para o Rio de Janeiro. 


gb Vai sahir com muita brevidade 


a veleira barca = FARIA 4.9, — 

Yonde acaba de” chegar em 36 
dias:vé nova “e de 1.º classe; para'o resto 
dascarga “e passageiros, para o que'tem opti- 
mos commodos, tracta-se com José Anto- 
nio de Faria;-na rua Nova de 'S. João n.º 
52, ou  nacrua da Prata n.º300 (2020) 


Responsavel b S. Carqueja. 


== capitão» Francisoo Cardia «da 
gar ou ircdd passagem: (parao que tem ex- 
Cia ai (2211) 
reira Guimarães Freitas: para carga e pas- 
referido capilão. (2191) 

gem para o Rio de Janeiro a 
apresentar seus passaportes, e liquidar suas 

[2186] 
AVISO. 

po, não pôde sahir no dia annun 
nham realisar suas passagens, bem como os 
Praça de Carlos Alberto n.º 38 e 39. 

«O brigue =AMALIA 1.º, = capi- 

tão Arnellas, pregado e forrado 

de cobre, vai sahir com toda a 
valho, rua de D. Pedro n.º 99. (2033) 

brigue portuguez=JOSEPHINA== 

“barca = DUARTE 4. = para car- 
n.º 402,44 [1598] 

» classe, “capitão Lopes, sahirá com 
Beiras, 
Azevedo, rua do Almada n.º 384, 
x (1397) 


TYP., DO COMMERCIO NO, PORTO. + 
Rua da Ferraria de Baixo n.º 126, 


